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Las casas bai-atas, 
JI.4DBID, 12—Hoy p u b l i c a la "Gacct-b. 
A dar las gracias. 
Eil igieaierall Q u e r o l l i a v á i s i t a d o a l 
p a r a ' d a r l e lats. 
— L o cuco, l o creo... Pero no eme aie-
gasrá u a t ó d (pie h o y se h i e l a u n a en to-
das par tes y , soibne lodo , donde n o es 
l a cal lo, .so pena de oslar envue l l a en 
e l etopgo todK? el d í a y tod¡a l a ,noche, 
jneXnso m les ruivi'.i-'iit'-s do sa l i r a es-
cena... Ei i canihio on V i c n a , en Buda-
Jiesfi, cu Nueva Yi r k , en .Sh'kohno, en 
M a d r i d , hace en ÍIIVMTIIO u n f r ío do 
todos b-s dia l i lus , pero es como s i n o 
dienuniciadio cil T r a t a d o •comieirciiiíl c o n le l u i inira, y a q r i - una puede estar. 
FitiajQ!Cla5. escolada en l u a l q n i e r p a i i e , en el lea-
F i r m a regia. I r i . en ¿1 r e s t o r á n i en el ca fé , en el ho-Rtal decreto d isponiendo que no pue- iiijaipquieis d'o E s t e l l a 
.ger enubarg-adas las casas baratas g r a c i a s p i r el iiüunibraimi.e.i¡ito hecho a E l Re,y h a f i r m a d o h o y l o s s i g u i e n - t e l , en las tiendais... 
uifniiiiltó'r63 propiedad de quienes 
.,.¡,..,1 ñor c r é d i t o s que, con Kara 
las s u f a v o r día v i ce presidionite I n s i t i - t es diecretosi do Maa- ina : La frunosa Elso Ml,a,nd—cuyo e ra el 
'Diejpoiniienidio 'qjue p a s a a e v e n i n a l i - m i n i i i e de la ar í . l . s ia—h-nía r a z ó n y 
daides del f-vi v i r i o , em eil Depa r t annen - a h o r a que (•¡•:;ri-l..in:.i.:s estas l í n e a s apre-
t ó dieil F 'erroi l , el oap i l t ' u i de n a v i o d o n p ó s i t o de l o qne p a u l á r a m o s l l a m a r 
XOÍSÓ M a i r r a Pazos . «niniestro frío» se l a damos p o r entero. 
\oimib:ra-ndo all c a p i l ú u rijr- í r , i , - a ! a KÓI Santander hace fa l t a calelaecu'-n 
fam .Lxni'S M a n í a AgiudaT, a y u d a n t e n í a - Cl i l !0 <m t ó d á s lados, porque aunque 
yii P da l A r a - n a l dieÜ F e i r r o l . notebitros podiamjos & n | á ñ á i í h O s m i n t i ó n -
Dis ipon ien ido que el o a t p i t á n de f r a - ,lan,as u r i c a t ó r o e t e que estamos m u y 
E l pres id l ' jn te y s e c r e t a r i o d e da Aso - g a t a defn Acjusles V i a l , d o s e t m í p e u e e l l e jo s de penitir, í e s forasteros nos des-
c i a i c i ó n N a c i o n a l d o V i n k m l i o í r e s . h a n cango día s e c r e t a r i o t é c n i c o d e l a Co- Pi t v é s o d ; t ó^ r¿aanos toda Ja te-
ü m . p  ee 11.1 o» g n t í a t u t o d'e Reifoimias S o c i a í l e s , e n l a v a -
^.[.jas'pretendioran obtener los a d j u d i - cante( p o r -reanuinicial d e l ¡ex auintóta 'O 
orfos, pero no on cuanto lo;; c r é d i t o s s e ñ o r Pcdregad . 
dieran para f ac i l i t a r l a c o n s t r u c c i ó n Vis i ta a la Comisarias . 
.1 iii-mtó'ble. E l n n e v o d i r e c t o r g e n e r a l de Segu-
Nombramiento. r idiadi , a i c o m i p a ñ a d o d e aifeunois jefes 
sido ncanibrado vioepresideule del d e l Cuenpo , v i s i t ó h o y l a s C o a n l s a r í a s . 
(¿ituto de Refoni.ais Sociales don A r t u - Contra una pe t i c ión . 
\ j \aeroi Olmedi l la . 
El marqués de Alhucemas. 
^AVVVVVVVVVViaWVVVAAAAA^A'VlA^A^'VVVVVVX^'t"» vw 
D e l G o b i e r n o c i v i l . 
|%;j>reve se propone m a r c h a r a P o r t u - v i , s í i ta¿b iall g a ñ e r a ! N^J lv i l l as , .entre- m i s l c m insipelctora dled A r s e n a l de l Fe- ^ . ¡ ^ v e r d a d : qroie Burgos , comparado 
J iloittle p a s a r á u n a t emporada , e l ex g a m l o l e u n e i sc rMí^ ' en ell q u e s o l i c i t a n r r o l . c o * • : e s t o . m : \ m k esiufa d o c a r b ó n do 
úfente del Consejo de m i n i s t r o s m a r - qu'S n o se aciceda a l a pe tue iun f o n a u - No-irihi-aardo ad e a l p i i a n m • c o r l ó l a , , 
£ de Alhucemas. l a ida 'por IQI F o m e n t o d e l T r a b a j o Na-- ' d o n Rafael Est rada, • segundo coman- ^ ¿ ' ¿ ^ 
Asuntos judiciales. 
Esta, i p n a ñ a n a iccinlfeirencjió c o n eil 
secrotófrlo 'do ' G r a ^ a y J u s t i c i a e l 
S? L a Cie rva . 
A Jas pace y i n i c d r l de l a m a ñ a n a 
¡no de nuevo i p o e e s i ó n de e u c a r g o 
juez del d i s t r i t o d e l Congreso , se-
¡for pajerildiíis iPaudo y a l a a d o s dte l a 
r 
c ionad de B a r c i e ü o n a , que p r e t e n d e sea d a n t e d e l a v i s o « U r a n i a » . 
E l d o c t o r M o r a l e s c o n -
S A N T A N D E R I N A S f i r m a d o e n e ! c a r g o d e 
n s p e c t o r p r o v i n c i a l . U.n a r t i cu lo . Interesante como todos o -p - ivocac ión , sin duda, el f r ío se tras-
Sa /ve r i f i có e l a c t o de t o m a ' d e ios suvos, de A d o l f o M a r s i l l a c b . nos ha- I n d a a estas h i i l . m b s sacando sa .baño-
•siúh'del n u e v o p r e s i d e n t e de l Su- OT g ^ , . qne Barce lona es l a c i u d a d nos has ta en las p í a ú ó l i a s de ¡ a s co- 'I'ns peniodifetas acudieron anocho a l 
alio, don A n d r é s T o r m o , a s i s t i e n d o m á & j - , . , . , (|.(. Eapaotla y no p o r efecto de c i ñ a s • u o b i c n m c i v i l a l a h o r a de cos tumbre . 
p>,lperaonal_de l a M a g i s t r a t u r a ] a t e m p e i u t n r a eáno porque l a pab la - Esto do b . ^ -n t inn . s b.s habi tan tes de ^ i n . d o r e . ih.Mh s por eJ e. .mandante a y a 
c lon no e s t á preparada, pa ra los d í a s San tander porque estamos ac l imatados í1?^Í1'-' s e ñ o r ^Danglade. . " 
en que l a e s t a c i ó n de i n v i e r n o rec ru - a 'a h u m e d a d y a l m a l t i empo , como e l E*'0 'ps ' • • , : , , " f : i - rlie l a s Personas 
dece e l f r ío . m a r i n o a.b no d o r m i r a gusto y a las l ^ i a n desfilado p o r e l d e s p a c i o 
les . pero l o s ieuten los que oftcdal !!' '''' Pal ique, , y que so.i 
^ Estella y A i i p u r u . 
ipa'esidente c o n f e r e n c i ó a p r i m e -
l liara de l a m a ñ a n a ' c o n el a l i o co-
pio die E s p a j i a e n i M a r r u e c o s y Ese a r t í c u l o nos recuerda ahora e l • h /npes tach 
y visitas. 
EJ inairiquiás di™ E s t e l l a c o n f e r e n c i ó 
d M i n i s t e r i o de la G u e r r a c o n l o s 
e l A d m i i r í l s t r a d o r de Correos; d o n Juan 
T o r r e Sajichoz. jefa de ' l ' e l é y r a f o s ; e l 
Kiste fué Juego a v i s i t a r a l g e n e r a l G ó - , , 
Joirdaina d;.,l;er en que e s t á b a m o s nosotros de ha- nos hacen e l h o n o r de v i Miarnos . 
fíAnffwnpíflft w «/ÍQÍIÜO l )er heich" •ha.'-o l i r a i p o i d é n t i c a d e c í a - A oslo respecto re i rdaiiM S que cior- . 
c a s raoien o e n . respecto a Sanland r. E n to día, del mes de n o v i e m b r e del a ñ o l e c t o r de l l . a l x r a t o n o de B i o l o g í a 
Santander e l l e i m ó m e t r o n u n c a des- en que v i s i t ó aiuestrp teatro l a comi a-
M a r i n a , i . i . s A l a " ; fanitoiéai 
l a inspeee.icu de estudios c i en í í f i cos • y 
acias ji>or e l au(t.6grafo que d j U i o ó a 
p e r i ó d i c o . 
Otra conferencia. 
El 
M i l veces hemos o í d o dec i r a gentes f r ío . Se . t r a t a b a de u n d í a e s p l é n d i d o f j ^ f . ^ ' 
forasteras! l l egadas do los puntos m á s de .sol, en que sepia! a lue r ie el No-
3 encargado d l e l l ' M i n i s t e r i o de G r a - a l tos de l a PemniSuila, donde el f r í o se roesle y no p e d i a irse a cuerpo p o r las 
y Just ic ia e s tuvo e s t a i tardíe e n l a deja sen t i r en toda su desagradable i n cal les. L a a r t i s t a t e n í a . Un soberbio 
|PresiUencia, c o n f e r e n c i a n d o c o n el ge "•'•dad, que en Santander s ienten m á s ab r igo de c i b e l i n a y n o s l e e n s e ñ a b a , 
peraJ Mayandia. . e l r i g o r de l a t empe ra tu r a que en m u - d ic iendo: 
tos asuntos del ministerio de Marina, g i m a parte . —Para l a calle, y a tengo a q u í m i es-
^ ba'fitiTOado u n a iReal! oaxllGn de Ja ¿Qué e x p l i c a c i ó n podemos dar a l en - tu la . . . . A l a calle, pues, n ó l a tengo m!e-
| PresiqjeiiKria d':¡is;n-ii¡en!do que e l j e í e so si l e ñ e m o s en oneiila que en San- do... Pero ¡y el ca fé a l a sa l ida de l 
Estado M a y o ' Cent rail de Ja A r - tandor , eha l i v a m e i i t c , nunca l ia ce oí teatro, y el hotel hasta la h o r a do en-
eonitralmirame P in tado , se en- tn 'o que en osos otros p u m o s de Espa- sayaír , y el esoenario y estos cuar tos 
«atgue ICÍEÍI idle.-j, 
« Aiarina. 
> do l o s l a suu tos ñ a a q.n; antes! nos n-rerimos? ha-sta e l m o m e n t o de t e r m i n a r l a fuñ -
P ñ e s Sienclllaimiente l a m i s m a que da c ión? 
de la f i rma del E s t a t u í a . Mars i l l a . rb rea l elVreiiria, .a Barcelona, NospitrpiS, Gomo hm-m-s santa.nd. n n n s 
E l ¡JiUiStrádo m i l i t a r c o m u n i c ó as imis-
m o a ¡.o, i-i'presentantos de l a Prensa 
que el doc lo r d o n M a r i a n o Mora ics , 
ha sido as-trinLido a jefe de Ne-gociado 
de p r u n e r a c l a í e , y conll i -mado en el 
cargo. Je í í i ápéc tó r p r - -y inc i a l de San i -
dad on la cap i te l de í á M o n i a ñ a . 
D i jo e¡ s/fnn- Dain^ade, po r ú l t i m o , a 
los noo ib - i - . s. que en el Gobierno c i v i l 
se e s t á n recMiieudo telegramas de todos 
lo s A y u n t a m i e n t o s de l a p r o v i n c i a , dan-
dO 'cuen ta de los precios a los que on 
cada u n o se expenden los a r t í c u l o s a l i -
m s ú í á c l o s , y el lo c iuni i l ie i ic lo lo que os-
ado po r l a Junta Genera l de 
das n i los i i o l e l e s p a r a cuando, po r Y e l la insisi t ia: 
<! Urrnur eil Eistartuto d e T á n g o i r y que pre iMirar las casas, los c a f é s , l a s f i en - garse exaigeradamento. 
| £ j ) a Suludar iu[ 8'euerail P r i m o de 
El Consejo de hoy. 
A ¡as seis de Jai t a r d o r r u e d ó r e u n i -
W f I b r c e k r ó o e n iGonsejo. 
ífiair,eiirirón *er iu ' in6 a Jí»s ocho y 
M generad Ya l l c l sp inosa m a n i f e s t ó 
dn i',1 P'rnil 'sr^ 'Parte l u i i b í a n a s i s t i -
SUJ>sacil'etaTios de H a c i e n d a y 
i^w%1ap"otoáíndo,9e exped l ieu tcs die 
<«w)ftí depa r t amen tos 
¿ T ^ f , ! ' • I C-.nseJo m á s de 
X M . ^ r i seSuir e s t u d i a n d o e l jwo-
de l a l e y de Recluta-
No olvide usted ol n ú m e r o 55, pues í i 
el t e l é fono de E L P U E B L O C A N T A B R O 
N O T A C O M I C A 
9 ^ refonmt 
& 5f..re«mtpla35o d e l E j é r c i t o , 
una^ i .1' 'mo ^ " « n z ó e l exannej 
« Z L ' K 8 ,paa-a c o n s t i n i i r u n a J u n t a 
c o m e n z ó . il ex a n de 
g O a J l f r - 4 3 1 ^ 0 ® e n e r a i l - d l e a l -
0 a Jo h » h o c o n Ja camea-a 
* lo i!", ;MS del ^ ' r e í c t o r i o p r o c u r a r 
^ i E f i 6 ^ lla,s A f e r e n t e s o r g a -
cione f m '•Lst'adic> ^egu ikm s u s f i m 
* ^ L T ú ' m ífe J u n t a s o e n t i d a -
^ S S i d a s (lc los l > ™ p i o s C u e r -
,LeildÍ0 ! l Í0!daiS « '"ais c i e r t a 
N ,!, , : • 'Penque Ja's e s t r i d e n c i a s de 
?rac.10nc|S d,e idichias J n u t a s 
^ i ^ w aju'sta'1'so a noi-mais m á s 
^ • R e l i á i s <pie d l r e c b a -
• W . í í í : " • [><;(ler m i n i s t e r i a l , 
l a c i o s ^ Jos e l e m e n t o s á u t e -
^ 'fésr,iií.,lSl1 ,f),ro!Pi't> d e s a n c l o , pa -
W * m ('0in m ' T ^ ? r < > cnno.ci-
n :e^¡ o lfl,a'plu'uldte y- « o b r d t o d o , 
* ao'm,A , ' ' • S1,s •-•Prvicios, m í o 
^ aleíicíer !l),,(ífo»,»"*e«ne!iilte h a y 
e ^ ¿ r a '? 11,0 : i " " ' t a9 so 
H - - - . ; , , , , ' • " l : l l l v ol iPoder e i e c u t ó v o . 
3U« teiver ^ olase « ^ ' e s i á s t i o a ' h a y 
JBI», Has , , 1 ¡•."'imta. e-n p r i m e r t ó r -
• ^ J ' ^ a i c i o n a c o n l a m a t e r i a 
•or edlo l a d e s i g n a c i ó n 
revis i io mai-
•y. J / 
M 
U n e r r o r d e i n t e r p r e t a c i ó n . 
L a R e i n a C r i s t i n a y e l 
t r a s a t l á n t i c o d e s u 
n o m b r e . 
SinMd('ni.ento comy dato curioso, y pa-
r a que, en lo sucesivo, e l p ú b l i c o p r o -
p i c i o a. ,liáis b r a n d é i s impres iones se re-
porto todo lo posible has ta no conocer 
l a ve rdad esouota de l o sucedido, v a -
pi¡ps a r e l a t a r u u caso que e s t imamos 
cur ioso y que le h a ocunado a l v a p o r 
de l a G i i i u p a ñ i a T r a s a t l á n t l c i a , - E s p a ñ o . 
l a . «Reiina M a r í a C r i s t i n a » , on s u ú l t i -
m o v i a j e B a r c e l o t i a - C á d i z - P u c r t o Rico-
New Y o r k . 
E n ooaí i ióu die encontrarso de l icada 
de salud Su Majes tad l a Reina m e d r o 
aofíá Mar ía . Cr i s t ina , u n ba rco que sa 
encont raha a no m u c h a s m i l l a s del p u e r 
to ameri/cano, c i tado ú l t i m a m e n t e , r e c i -
b i ó u n r ad io en estos o parec idos t é r -
i r i n o s deis)lachado: 
« R e i n a M a r í a Cr i s t ina , s i t u a c i ó n des. 
c s r . e r a d a . » 
Este r-adio fué recogido p o r o t r a s m u -
chas amenas terrestres y m a r í t i m a s , y 
6j caso fué cjiie los p e n i ó d i c o s de New-
YOT, i n f o r m a r o n a sus lectores en g r a n -
des y t r á f i c o s l i t u l a r e s , de que e l v a -
p o r que l l eva el n o m b r e de l a augus ta 
s e í i b r a , d e s p u é s do a t r avesa r u n t empo-
r a l iniQHir'iainísinifi, b a h í a n a u f r a g a d o , 
perr-ciendi) toda, su Iri ipnla.eión y unos 
ÍJ.-200 pa s;ijeros a p r o x i m a d á m e n l e . 
L a e s t u p e f a e c i ó n (pie e l t r á g i c o r e l a -
to en le t ras de m o b l é c a u s ó entre l a n u -
merosa c o t o n í a e s i p a ñ o l a residente en 
New-York , fué de l í m i t e s e x t r a o r d i n a -
r ios . 
'Mientiras t a n t o e l vapo r « R e i n a M a r í a 
C r i s t i n a » , que desde l a s a l i da de C á d i z , 
P c v ó hasta 1*110110 Rico , u n v ia je ente-
ramente fel iz y s in novedad a l g u n a a 
Sil bordo , en t raba en d icho p u e r t o a i r o -
sarnonte, ante e l a sombro inconceh ih le 
d.. t-.i>;./M.-is j^ersonas presenoiaban s u 
& r r i b o . 
Dc-siieclio el e r ro r , se c o i m m i c ó l a no-
t i c i a a l o s Estados ü n i i d o s • y a a q u e l l a 
prensa r e c t i f i c ó a t i empo e l en-or de l a 
t e l e g r a f í a s in h i los , l o que c a u s ó gene-
r a l a l e a r í a eni re n u e s ü o s connaciona-
les. -
El " (Mis í ina» e n t r ó en N e w - Y o r k e l 
d í a 1G de enero ú l t i m o y sus t r i p u l a n -
tes y pasajeros, fueron c a r i ñ o s a m e n t e 
ahí i/a dos p o r cuantos f a m i l i a r e s y 
a m i g o s h a b í a n y a l l o r a d o su desapari-. 
e i i i i i para, s iempre. 
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N O T A S P A L A T I N A S 
P r e s e n t a c i ó n de credenciales. 
MAIDIRIID, 13.—1 f o y l i a t e n i d o flugair 
e n PaJacivi efl a c t o d e pireseni tar s u s 
cai-t.as credleinciaJies afl. S o b e r a n o <&i 
¡ n u e v o lemO^aijadoir de F i r a u o i a , vÍ23con« 
d'e d e F o n i t e n o y . 
( L a c o m i t i v a J l o g ó a l n a g i o a l c á z a r » 
¡jioco an t e s d e l a s once die l a m a ñ a n a , 
orga-nizalda e n l a s i g u i e n t e f o r m a : 
A i b r í a m a r c í h a u n c o d i e die P a r í s . 
iCamroza d o a m a r a n t o , t i r a d a ¡po r 
c u a t r o c a i b a l l e r í a s , con id iuc iendo a l o s 
a g r e g a d o s a l a Emi l i a j a d a . 
tCanroeaá die c i f ras ' , - t i r a d a '(por s e i á 
¡calbalLeaúas y ido indüc ieu ido a l o s sec re -
t a r i o s . 
iCaaToza dte ]>a c o r o n a duicaíl , d e 'nes-
.peto. 
i B a t i d o r e s d é l a e s c o l t a r e a l . 
iCorreoi d e g a b i n e t e . 
S e g u í a l a c a r r o z a de t a M a s d o r a -
d a s , l l e v a n d o all emlba j ado r , q u o ves -
t í a g r a n u n i f o r m e y q u e diba aooompai-
ñ a d o p o r e l . p r i m e r i n t r o d u c t o r d e e m -
h a j adores , s e ñ o r c o n d e de Vel l ' e . 
'E l e m l b a j a d o r p e n e t r ó o n eil s a l l ó n 
deü T r o n o , a c o m ' p i a ñ a d o d e l c o n d e d e 
V e l l o . 
E l B e y , q u e o c u p a b a e l ( t rono, ve s -
t í a u n i f o r m e die c a p i t á n gene ra i l d o 
g i r a n ga l l a y l u c í a , cil t o i s ó n d e o r o , l a s 
v e n e r a s d e Ja O r d e n m i l i t a r y l a b a n -
da! d e M a r í a L u i i s a 
A ¡La d e r e c h a de l M o n a r c a se e n c o n -
t r a b a n i oS igienerales d e l D i r e c t o r i o , 
j p r e s i d i d o q ipior s u ¡ p r e s i d e n t e , S e ñ o r 
ananqiuéis de Eis te l la . 
C o n l a v e n i a de S u M a j e s t a d , e l v i z -
oond'e d e F o n i t e n o y ee a i d e l a n t ó , y dos-
p u é die ihacer e n t r e g a all iSobe rano de 
Jas can ta s criedeneiaUGS, p r o n u n c i ó u n 
b r i l l a n t e d i s c u r s o . 
•Su Majieatad1 iefl B e y c o n t e s t ó a l em:-
ba ja ldor c o n o t r a p r e c i o s a o r a c i ó n . 
T o r m i n a d ' o e l ac to , e l B o y deisoen-
Jdel T r o n o , C o n v e r s a n d o c o n e l 
amoivo e m i b a j a d o r . 
S e g u i d a m e n t e , eil v j izcondc de F o n * 
t e n o y , . a c o m i p a ñ i a d o ded c o n d e d e 
Vedle, i p a s ó ia lals h a b i t a c i o n e s dte E:a 
Pléfiña! d l o ñ a V i c t o r i a Eulgteinia, p a r a 
c u m i p i ü m o n t a r J a . . 
^ ^ ) 2 ; . n i Z a d m . a 
NOS H E M O S S A L V A D O ! . —¡BRAVO, B R A V O O O ! ¡POR FIN S E NOS H A C E J U S T I C I A EN M A D R I D ! 
—¡QUE! LO D E L F E R R O C A R R I L , ¿VERDAD? 
—¡QUE F E R R O C A R R I L NI Q U E C A M I O N E T A ! ¡¡QUE P O R F I N HAN L L A M A D O A OSCAR 
E L P U E B L O C A N T A B R O se hal la de 
venta, en Madrid, en el quiosco de «El 
Debate», calle de Alca lá . 
A Ñ O X I . — P A G I N A 2 É L . R U E B L - O C A N T A B R O aa oaaaaaj aa 
La situación en Marruecos. 
S e h a d e s b o r d a d o e l r í o L u k u s , i n u n 
Un telegrama del Raisuni . 
MA.DRI1), ' l^ 'h ^ l i i n i i i uflL-iaj, p o r l ú 
l o tlilreicto cíe tieiMián, mivi-iKi.-» \«n- ú 
fiécí-etiariia de la . \ i ;a Cx>iiii;;aria: 
«Xazamiit.—C!'-•.•: M' f l Hai?ii;!L a a l i o co-
misa i iúo , g^iUiMia,] .^ i / iHi ru . 
B & m k vu-. ' -n. . i-, ¡••.•iraimi de •¡•.•siictii-
da y i r á altaría s e r á (CMiihUta a l v -
eüwff1 el de v i ies t r^ Aeg-ada. M i estado de 
©aitid siguí. ' rebelde y \r4 vcjluj i íad iwes-
t a al aárvJicáo de n i ivwria , y m i Retir 
g i ^ r i toajo el ,n¡!iai ^ r ó í e c t o r y bei ié-
vo¡j|0 de vuesir?. n a c i ó n . Yo os ruego 
S^peseinéis al Augus to Soberano Ja. e x ¡ 
paMísáóii siiiiceira de m i rcspeinoso lunne-
•naje y la segiltrld^d de m i üclhesiót i per-
•spnal y n ú í < ' . a ellos, r e i t e rando el 
ou jnp l lmi i en io de iiu'8i?itr<;is pa.e.tus de 
«woíjstaid y • nues t ra ieri.-ii ;•.!..iOn para 
Jwen de aml jos p u e b l o s . » 
I n u n d a c i ó n de Alcazarquivir . 
' AJJCA7.I\Y\Q U I V I » . l l — U n v i o l e a t í si -
m ó t é m p o r a ! l ia h.€ioKp d ^ & b o í d a í el r í o 
I .ukus , immdia-u lo l a pul ; ía i : i i ¡n has ta 
l a s calles mas i - é n i r i r a s . 
Fuerzas del l í jérei t-o se ded ican ai 
saí lvai ' los vecmos de las ba r r i adas cx-
t r o m as. 
U n a seccinu d;e fuerzas ele In.ííe-niei'os 
ijaffxmó l a en l rada de l a f á l i r i ea de l u / 
eléctrica, jum-a. v vi l a r que se i n u n d a r a 
e l despaclio m a i i n l n a s y qiied:aia a 
osouras la poldae- ióu. 
Gran n ú mero de vec inos se ha re fu-
g i a d o en el H o s p i t a l c i v i l . 
El. treoi correo de I . a n u h e ha quedado 
•detenido en la. o-Manún Keifii'-an. SÍIM:->-
da u cineu kil6m;'l , i- i 's de ^ t a Hud'ad. 
p o r no haberse a t rev ido el m a q u i n i s í a 
a a í t ra^espi r e l puente sobre e l r i o L n -
ku¡s, pOfr teraoi- a una r a í r a f e . 
E l comiandrui.te m i U l a r na r ecor r ido 
l o s lugares inundados , dando ó r d e n e s . 
Nunue-rosas barracas ' m n ^ e í f a d o íles-
t iruldas, a h o g á & d o s e rnuclxb ganado. 
GomunicaSo oficial. 
l iVUDRI iD , E n el M i n i s t e r i o <He 
¡ h S r O l i e r a se h a í a ' t i l i l u d o eft s i g u i c i i t o 
tpaTte o f l i c ia l : 
"iZauta U a i e n í ü l . — . H a , efuedado tesr-
i m n a d o el c.am(|K) d • 'T i za t e de 
A í g n . 
L a ' a v i a c i ó n n o toa r e a l i z a d a vue lo -» 
p ó r c a u s a d'eil amul t ie irr ipa. 
íZf tna Ocridlenl ia i l .—iEl seildado Rer-
iMiil-do H i ' i - riiav:. d i i-cgii!ii.i.:'ntu dié 
Ta i lavena , que iba deisde " Tn. i le i ' l e i i a 
E a r Akí .d . a . na m<gó a da" . p o s i c i ó n , e n -
<•< •nl.i'am.lnse h o y toa, ra-.'.á \-.-,r j m r t o a l 
r í o . 
E l icm-reo o r d t o a i ' i o «Eisubiéa-iidias8 l l e -
gó .a Cenia ' con 534 rec in i las y n o h a 
p o d i d o r e a l i z a r e l aiega-eso p e r c a u s a 
d'éi n i a l n r m . p o . 
U n a exi iTedl idón <te Jk'en'.-iadots de 
ha-radhe' ¡liia tenid'iv que ñ ' g i esar all 
zoco. B l . J e m i s .pa'i'a .esiji: . r a r .im-.h r 
t iemif 'o . 
E n Alva./.ar(i.uivii- se 'ha d e s b o r d a d o 
el n'r> I . u k u s . iniiiKland'v g ra -n p a r t e 
de la, !H;b!aci<')n y c ^ i s ^ j p d o d a ñ o s . 
f i M n , v a ' h n . nl t í en la. ca l le Ib 'a . l . d m n i e 
(1 agua, a l c a n z ó n n a '.altura, de dos 
mieiro?.. 
.'El! zoco H r i n c i : p a i l h a q - ! i d o co r -
' l o - y efl agua" isa ¡ n u n d a . d o nunchas 
( . MS. 
E l ieolech;r i P r i i i i | ) u l de .Sid'i. A l í 
l i i i i a l e í o se h a r o t o . 
_ ¡Loe i m g f nicro-s ihan p i c a d o « n x i -
l'io n l a ippibOjáfeioiii, < 'ons l r .uyendo I P ' S 
'''••>•'. i!:'.-oi:.'g.aiidn u n .i u- i i t c de 
i)rnt(;!>::• ÍI y" h a h ' l i t a n d o otro p n ¡ite 
pai-a p e aitones y m . r c a m ú a s . " 
.l'i-.n-.-ed-en'e de Camar i a s . y . tarri t l i ici i 
Oilfli . íadn nm- id maH tii'iiupo, h a ' t o m a -
i!o a g n a • Q ('-.lita el i i i d r ( A p l a n o IMÍ-
rue ro 3. q ü e ( p í i d i i n i a l c o i u a m l a n t e 
I I '.ido, pilíOitaiíl'd pin- A1 ic-ipit.án F r a ' u 
(i!, y en ell om1 iil.aii iia.ni)bi'én. 'ed ealpi-
l á n i M á s y d o s n i íecánicoSi .» 
E l alto comisario' interino. 
IOEIUTA, 1^.—EJ g . - i m i - U MuTi te ro h n 
t o a i i h a d o m- T e t u á n i . p ia ra 'hiaicei'^-
caiUii d:' l a aJia C o n - ¡ s a i ¡ a , l u i e n t r a s 
DI presa el ^ea jára l ! Aiz ipui -u . 
I.av. i i i í i t ic-ias del inrbeP-iOT dem c u e n -
t a d e q u e ilois t e n upo r a l e< h a n c a u s a do 
miuichcis daíLOsi. 
J_os con' .ra t i d a s de l a cons tmeci . ' . - i 
dlefl í.'i.ro'cairidl de C e u t a ,a T e t u á n , se 
P'i-cipouien e n t r e g a r l a l i n e a 'él -15 d e l 
c o r r i e n t e . 
ni¡ediiois i|:«jieü BiciitK ~, se., la ipudeirarun 
idte ginainideisi ie.xitGinsioines, -en cointira de 
il'a volhuiitaid' d'c-il w c i n d a r i n . 
Tea igo Ja. .is^igiurjidlaid q u e laj Asoci 'a-
<-ió.n <.k'ait rail d • d a n ade ras de M a -
d r i d , la. priivinciall de l iihismo n i ' imbre 
d o iS a !i l . ; i ndi ii-. el . ( ^ n s o j o pmv.i'Ucia't 
dle lM-n)f.;ii-i-.>. la 'Cáiinaira ' o f i c i ad A & i n : 
coila), exBtiídiadlefí qjue c o n i n c a n s í i t ó o 
m i n . - i a -na i h a n t r a b a i j a d o cu .pro. d e 
La situación internacional. 
E l p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o i n g i ^ 
h a c e l a d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r l a i , 
L a decJarasion ministerial c5e Mac Donal.4 H a b l ó dv.-pucs del pacibienia ^ 
l .o.NDHES. I I ( y se p i -esentó en l a Cá- ba jn . as"(unran/lo que este n ia l^J» 
Ja«- rol!Uiiwi 'U ' iK& a rb l i t r a rh i t s , l i a n - d'e. n.'xi.ra de jos O M i m i w s e l Gobierno labo- resuel to en breve con las m e d i j * 
reiiaü.iair d - h.s d i g n í - ú i . i - í9é0iXtÍiSi r i s i a . 
pre^id-entie y voca l e s que In tegn-an o l A l levantarsv a ha lda r Mar |)t>nald fué 
l i i i - c - i ; r i u , (¡pd ni m a y o r r.-.-.p'eti» de- m-.i.bi..do coii un g ran s i lencio , 
l u d o , p e r o isíí ¡•ron l a s tu..i: zao que- l a IIM.!I|,. en pr inu-r i-'-rm-ino de la pi-l í-
reparaai. 
I l¡i !':;..>. por u l i i n i o . de ^ 
¡ci'e.udd'. q u e e n t i e n d e dcbiiav,'".^ 
raffión. presta . , la . nnKl i i f icac i i ' .n de l res 
g la .n ien to p a i a la a p ü r . - i c i o n d.-.l r.-.-i.l 
(¡•cen-to. sailnre L o d o en ;!o qu:.' se i J i . ' -
r e ail co'int'enido d'ei! a ' iL icuh i < . g u n d . i , 
puies d-ice lite.rallni 'anite: 
'«'Pao-a l e g i t i á n a i r la. [p rop iedad de 
exitienisiióiii qiule noi eixoeidla 'dle t r e s hec-
:a:,::i,s idia c a b i d a , ba-i lairá. a'.'rediit.ar, 
e n ( k i b i d a fon iua . l ia iposes ió .n p r o v i a . , 
• M i i i i i M i a , d u r a n t 1 u n a ñ o y u n d í a . 
Pa i r a icaiUidats imiiiyioreis,, staiiá p r ee i so 
.atn••di.ta.r o t r o lat ío a n i t e r i o r de por-sc-
s i ó n p o r c a d í a ¡haatójK&a hast-i . l l e g a r 
a d í iez , q u e es el .anjáxianíQ, c u y a i l eg i -
1:i.T!i.,'íi?:i'oni /¡se); icdnic/sjdíei. fLoís áaíd"i.c.a>;.s 
p t e c é ñ o podu-íin (•.onttarse n u n c a , tim-
éis f e r iba ipostiea-ior a i a de. este: r e a í 
d . aa'.to.»' 
A'l compictenite d iivuilgadm" ¡dte Uitil í-
4 
'̂1 - a-
¡i; ü .Ovifri ' r y d i j o que se h a b í a ene-ar- e .atudiur .^ta. i n x p o r l a i : - í - . i a - u 
f i o i u m e n t c s S£,:re, 
AHubs te r io de 
E l r c i o de 
/l ' .Niü..- ' . r:,! 
ra*ii ó;.1 f a c i l i t a d o u n a n o t a 
q u e e n t i e n d e qüie -el r o b o d-e d a S 
ñ e r n o -'ios y dibujo-.- de motea-es de ^ 3 
con-: t : ene l a sigiiilicac,-i.ó,i | de ^ un 
gado Éj dbl niii . i .siei ¡o de Wg¡Oej&$ 
V A i i a n j e n s jiara poder .e.-iudiar m e j o r 
/-.-,•,•, ¡-••ii!. ' i y d'.i.i'la una d i r i -Lc ión ' 
ú 11U a. 
E s t é dec id ido a recciiiocer a l Gobi 
ruso, con i a in lo pa.ra ello con l a . 
f ian /a v el npov. . de sus eOle-uas. P ™ * se t raba de. ipapebs ^ 
l>ar:1'ese. ae vuyu< m í a n - i a a M o s c i r e s p a r a l a d .a en .a Tua- iun^ 
po .oend . . l a . e.-ndici .-ne. para, el rec - T , * n 3 i ' * R f * r * í r * n * * * ' 
« i . - e i m i e m o . entre ellas la de que el Co- , '1 A l 1 ^ — l - ¡ t C á m a r a h a cünl¡niifli 
J de. ICSS soviets hab ía , de recono- ^ - f « f ^ - . J d i i m ^ o n de lo3| 
oar sus deudas. lo c u a l se sabia de an- 7 V ^ 
remano que ser ía , aeeptado, ' po rque el ^ S J S ^ ^ ^ ^ 
Ciotiirt'irno sm'i'eitiista b a b í a d icho por bo-
ca de ?u repre-sentante que estaba dis-
pu^sto a pauar . 
Agregp que se l ia . aeordado el n o m -
coimunistaisi, 
P é s a m e a los Estados Unidos. 
•P'ARIS.-HE(1 S e n a d o a p r o b ó 
ciójii ¡propoí i i ie j i ida lemviar a l g^. 
•iTOlporfcaaiite»" coriiipiotai.íen!to®:.tonarate-nto d é una. c.'ini&ié».. aufgílíO-ívisa. e l I P ^ ^ W 'Ptp^ la, i r » ^ 
algiríocllaiS, s e ñ o i r B a i r ó n 'de Beori i ieguíi , que estiulde este •asunto-, 
contio iguaJnuei ' . í ' te laj] d.¡gn)o j e í e d e An te s de t e i j adnar l a presente sema-
Mqgiib^S, -s., b radu. ' ! . •ute ea |ja:ci-ta.d'OA ¡na. el. repi-e.-cntaate de los soviets es-
p a r a (üonifosfairla.s y con .'la: l i b e r t a d tara r a : ni no de Rusia , para recoger l ; u 
gafe t m ¡ n ' - p i r a SU m u y reciwnoeidia Vil t imas in s i ruc rb i t i e s ríe su Ciobienm. 
aiiriiab.iíliidad. ile,s tiÍJi'ijo late ^ r e g m r r t a s p a s ó despia-s a o.-npfirse de la g o l f 
! . -uientes: ü c a en relaei.on con Eran vi a v d i jo que 
$ $ 0 n . - . , , , n s i t u l r s ( p e en vez, de . , „ , , , . , I10 m „„ . , . „ , , , , , de ta l lada 
l i j a r s e . p.aira l l e v a r a cabo a legi-t.i- úe] ts!nil¡n lk . j . ^ pn^ ieanas pendien-
in ía ic ion d o o a r r a i m i e n t o s . a rb r t r a i rms , tes (.c,1 dk.Ua ^ . a . - . , . „. d , . 
e n eil i n a y o r o ni-enor t i e m i p o que se 
\en ig í i ¡n poeieyieindio, dfeibo ate-Udtetrfle 
ip'iefni'ari'tannenite a Ja. ilVirniia e n (Me 
0s h a he t i l io 'la. rep ' i . ibi!ación f o r e s t a l e 
initenif.idad1 e m p l e a d a e n l o s d i s t i n t o s 
ciuiMi.vo.s? 
¿iNlo l;en MI. 'irna. -aimamai'ói. í - o n c e d e r 
maya res íaa'.'ilid'ald'es y b c n e ü c i o s c o n -
<, • l i é m i d e s Ja p rop ied ' ad a. t íos q u e 
p r el n i e n i ihodlio d e venia* i j o s e y e n -
|dÍ2l IdlelScja ibieimipio inimeuriiniriull ce-r-rah 
n i i c n t o s , IOOM p o r j u i c i o ev ide in te pa,ria 
con d i c l i a na-.-a n. o«--i ie 
pende de la c u e s t i ó n del Pa l a t i nado . 
Kxpuiiso su, deseo de v i v i r en es:lre ' ' i | 
cola.lH-.tf-ac:ión con P o i n c a r é , y d i jo (pie 
F r a n c i a no debe teiner l a p o l í t i c a i n -
glesa. 
Espera a conocer el ¡ u f a r m e d e l Comi-
t é de reparaemnes pa ra ve r l a s conse-
cuencias que de el se der iven y que ha-
b r á n de d a r urna o r i e n t a , e i ó n a las rela-
ciouev, con Fram- ia 
Su m a y o r esperanza, en ú l t i m o t é r -
Segundo aniversario de la coron 
del Papa. 
ROIMIA.-HEIU l a cap ¡'.11 a' S.faf l t^jáj 
c e l e b r a d o h o y u n a scll'exnin.ís-ima'ci 
m o n i a j - ebg iosa , eo.n m o t i v o Á n 
g u i n d o a n i i v s í i - . a r j o d e l i a K í o n j a J 
d d l iPa i i a . 
Asistie.i'on la; R e i n a de Rmimnía , 
Icai 'dlen.alea ai-ssácnci-atas y el ¿ 1 
c i a d o r o m a i m . 
E l l'^-ipa, .ibendfijo- a todfMí los 
s en ies . 
F r a n c i a no cede Las Antillas. 
PARTS.—-El G-cibierno ha. 
«lo -d'i'da!;m-ud-o quei h a y a p e r i i ^ ^ 
c e d e r a l o s Es t a d e » U n i d o s sus el 
n í a s de Has A-atAI.la.-s a cambio d7i 
C'Cin.dcrn,ación de Ja D e u d a . 
L a e n e r g í a de Coolidge, 
W A N T I I - X f . T O N . ^ - f M l r e c i b i r «I 
s i d é n i t e '(Hoalidíge l a v i s i t a ' ds i¿jtí 
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Las roturaciones arbitrarias. 
• ^ 
y u n a o p i n i ó n . 
iSr. D . A i n t o n i o Mor. i l la is . 
M u y ; s e ñ a r m é m ¡Sájbjlsaotdo ^que o s 
¡usteck. -xtn- e n t u s i a s t a de tKiesfcra que -
r i d l a A f o n t a ñ a y a l mii-smo t ieni ipo u n 
eift©az d e f e n s o r de l o s initiétretseis d-e MIS 
anoiKaidiores. aro d m l o i u n mioniieiDlo, 
c o n f i a n d u e-h su tauiy re •o imeida a.ma-
hiil idaid^ se d i g n e d a r c a b i l l a en las 
cotlunma.s del p e r i ó d i c o de su a c o r t a -
d a d i r e c c i ó n , a, u n m a l .p ' . r ' -O 'ñado ali?-
iti'ieiuilo, e.n eü que a, m i h u m i l d e entem-
idejf* d ^ j p o L . l a , - í o n i i a q u e déb i t e i r a . , s e -
g-uinse p a i r a que , s i n p e r j u l i c i o dle n u -
dlie, se r e s u o l v a el .e ,mnta de ia's r o -
•turayciO'ues a i ' a ü r a . r o ) - - . d/él] que c o n 
t a n i t o a b í n c o h a v e n i d o u.-ted ba . - i en -
d b de i f i e^a desde s i i i l u s t r a d o pe i r i ó -
díiTO. 
iLe oniticLpai Jas. gra .cias su al-ec-iísi-
m o & s. q- ni . . , 
V I C E N T E I N C E R A V I D A L 
Ciafliznino, 11 c-nero 1^4. 
S i c o m o í u n d a m e u t o es de e--p e e.-
se iha de r e s o l v e r e l . t a n des-'.-oio 
'aii-mnito de lias n í n r a i . - i o n o s .ar-I/'ie-i 
ü-ias cen comi-deta. e q u i d a d y J u s t i c i a , 
es indiudiable l i a n de t enerse en cu . r i -
t a l a s eiiu-ounstianicias 'Dfi.jyee-iailes 'que 
comiour ren ten Dós innuflnerai'ol.es «•••rr-i-
¡miienitos exiistent-es en esitu p a w i n c i a , 
m i u y d i ignas d'e, t e n e r s e e n c u e n b i s i 
a t ó ' s e ( l inn de l a s i ó n a r l o s i n t e n - -• 
di© u n t a n t o p o r ciento- m u y cons idv-
r a M e de l ag r i cu i l t o i es m o n i a ñ e í e s . 
E x i s t i e n d o e n l a p r o v i n c i a de S a n -
-ita'nder 'dios- cl-a.- -s d • '-en an i i en tos , a 
saiber,: . L o s nn-i-it! am .s. Ilifevtódtos a .-a-
¿X) 'Catprielho-s-an-.ren'!". ii-.o. r " i " b r c-a'Sb 
o m i s o d e ila l e y , y b ~ qnie 1 i b i - n u i o 
s i d o «pJfcciit'ndos p i r ilce pueb ' - a p i l t r a 
d^dicai-i l íos a l a b o r y á: ñj a, a.eo-
g-lónidkDise í r ila i • i,1 i • ' i ib ! : i l d - d i -
c ienubre do 1; .-• (ü a \bm m -
d o s , media. i i ' t . ' ' . I p-ago del c á n o n 
d ía (tales peseta.s .pnr i ñ e t í t a n e a y a1ñio, 
t n ocanceipit.-o de niari"'n'do, y no ha^ i en -
ido níenic.KVtt aAguna ell reoll dec re to 
ifiiPimiadio eai B a r á e í k i i n a e l , p n i m e r o de l 
fií'óxiinw)- pasaido d i c i e m b i n i e-I j-o-
(gtlaimeniío ipatra. IHU .aipB-ie-ak.-in'in diél es-
t o s ceTraniienlos, p- iegui i i lo : ¿ l ' u e d e n 
l o s qfUie e s t á n , éfk ]i 'oses,ión de l ^ s te-
irpenibs co/n'cedldiorsi, o o n íiiriregiro a l a 
fley d e a ior tura lc ión ¡ temliwral l ¡i>ar.a' e l 
c u l l i v o ' a g r í c o l a . , .acogeu-se a l o s bene -
filcliNDS d!el raatl^ dieeireto sobire r o í n l r a -
oie i i . -s arb-iiirni'-iais? N o d u d o i m ni io-
m e n i t o sobire ¡La i con i t i e s t ' aoón afiiTOati .-
v-a <I|UÍ3 'ha de d iarse ai l a p r e g u n t a , 
p u e s s i efl irackeTiife leail, deiqi-eto d i c t a 
o':--.¡ os ic iones ( ¡ue itiiemd'ion a coiloear 
d e n t r o de l a Oiey ia l e s q u e ejSitoibaai a 
s u m a r g e n . ¿sNo es l^gáfeo peiisa.r q u e 
iCOn m a y o r n i m ivo l ia de benel ie ia i r a 
l o s q u e a ieniru e r / - p . ;¡¡.uses con o l l a . 
a v . a ; l ^ n . ¡ i í / . ^ . in-dicaidonies y m a u n l a -
itos dle sus 'nejpreseiutanities? 
En ed negJ de nieto sobre n.turaciio-
nes aU-.b ¡ t i rar las , e x i s t e n o m i s i o n e s 
esen •;alí.-ima.--.. i r i g i n a i d a s . induda-
ble miente, ipoir e l desc-anociiiuien-to d e 
d'O.s .diistintois prooeidii iniei i i tos «©gn i d o s 
IP'íir l o s •puieiiiios, i p a r a áiaicvr los r e p a r -
tciS d'e t erren ios'-, pues j n i e n i r a . - e n 
i.-n.-Tis, ' u n a vez p n i b ü i c a d o en e l " B o -
! oí (i!iic::a|l« la' ea-nli.dud d'e lie.-talaaiis 
conecdvdas .para- l a b o r y s i e m b r a e n 
l o a m u mi. 5 epe no r e v i s t e n o a - r á e t e r 
(b- inti.'i-és g e i i e r a i l , se iropaj-tieron 
ecpit-a.t i-van ninlte .enitne s u s vei - inos , 
otra.- , po r el contrario, y p o r r e n u n -
cia':- u n g r a n minn o de é-tOL-i a, Jos 
beneficiois d e l a c o n c e s i ó n , l e s f n e r o i i 
.ailjiuidlioadais ex-b-ii^ion-.-'f «•.'. K ( -h i . - r - i -
bh s. s u p e r i o r e s e n « m c i h c s . casos a l 
á r e a ; ffiOy legitimalde y y a e n p l e n a 
i w - o d u i c c i ó n o. l o s v e c i n o s que stílic-i(t.a-
•ron l o cpue o i t á o s AToiliunitalrii'a'mieaite ae-
•huiai;- n , d a t e s que .pueden con en-..-
l>a¡rse íxJt&jainido l a s t h e c t á t ' e a s conce-
didlais -a c a d a p-uelilo. paiblicad-as eijí 
e n « Ibd . e t í n lOt^-iidll», y el p.a'go beciho 
quie. se aeredlit.ará com -La c a r t a d'e pa-
go (•orrespondiente, que. d e m o s t r a r á 
que, en m u r h o s pulcil.-'los se- cIiLeron, de 
ba ja p'i r o e i m n / u a r a ella:-, 
ÍE¡a los. eeii-raiiniienlo^ efcetua:dos, 
p - . r el i red. io i.ini'"-";;da, n a ipu'ed!é . x is -
•t.'ir Sospeciba .adiguna. s a b r é -acajpa.Ta-
in/ienil-ois., y comió d i urtir;;iíi!o. ssigU'Od'Q, 
•ni l i fani iar e l án.eai l e g i t i m úble a. di02 
•-:i; :i,s, t i e n d e ceai itdda s e g u r i d a d 
a e v i t a n l o s , u^fee e n ipropiedad^ ínite-
g r n el tiairreno. i|U-e ip.r i'.-y.a n . a los qiue 
afcaildP'tiMs c o n l a s f o r m a ñ i dades tb l u -
das , i!a. a d q u i s p - i ó n e n ila f o r m a a,n-
tes d.wiba y l iani i ten l a c o n c e s i ó n a r l o s 
poseelden-eis d e c-erraimiien'tois ,ai;b;'t 1-1.-
r i o s , p-uesto q i i e , aicaso v a l i é n d o s e de 
v i veiciiio'ar.i'o, pueí-JtO' que , r a u n i ra . ra- ^ ^ •" ' -" • '^"^ Tmimiió.n difsl ^ n a d n - mi-o f,ió .. , V. 
b o r e n Jlícís h m m M ¡ S U P ' H « o s E x t r a n j e r o s a con re r t a r u n acuer- K m l ^ dS 
•-roe. iba m p b i . r o n o h l - n r i ó n 4 ' * do s,,,,,, ,a a s u n í o de la U m i t a c i ó n de . ^ L ' 7 . " ^ • ^ I 
•tatl. eiri ipéísi . inas cond1icion.es. l-a i n ^ - a r i m m m t o s . . • \ A en ed e s c á n d a l o d e ^ i ^ p e t r ó ' e S r 
yoi r p a r t e e n t e r r e n o e r i a l , que a l o s Sena este el p u n t o ciumiinante de u n a 4 . , ^ . 1 
iposeedores de e x t e n s i o n e s c o m p r e n d i - po l í t i i ca venturosa . " - . Ñ o ip-uedo tener- p o r váilidod! 
dlajs m e l m a x i n m leg.t i .miabie, e n eíl h ta denues to a t r a b a j a r por ol des- n,ai(j,0 a ^ W a u n a m o ñ ó n coV 
.a-pogeo de su p r o d m e t o i ó n , l e g a l l m e n - a r r o i : . ' de l a L i g a de las Naciones y op i - a ^ o B Í i n i ó n sobre u n J % 
t e eon/cediiidas 
otaiafc^, 
d a o t e s ÜOISIBC mais ura Tien,e conftanza en que A m é r i c a se e n curas d'e m i p p o p o . in te rés , m 1W 
ipilaao ¿ec,i .p,, ;-, a. par t i ' c ipar en l o s t r aba jos que n e r e n el Poder^ &. u n b e m h r e , . ™ 
rea.:.:/.a Europa . . p a a 
icediidas u n a s y í..rb,i ¡ r a n a s na c^ue en é s i a deiben tener representa- d d l 'Gob ie rno . N o ©nta-a. e n m k S 
qule dlefapuléls dio irenldiiir .abium- cióji Alerp.ania, y Rus ia . sites s a i c r i ñ c a r a un .hombre ínS 
co-eehas se eisipera' de e l l s m ¡ , e i a r a s <i-> nrooi  i f rí * 
aip!ravei€fh.ajmie:nito fores taa e n 
m á s o a r t o y de i ncomipa ra ib l e m a y o r 
renidiiiniiiento, p o r l o s 'cullitivos y .abo-
n e s eiraipileados en su, e.xipllotaicb'ui; y 
q u e ipor n o poseen-ílos ba.ee o c h o a ' ñ o s . 
s e Gies (panen obs t á j cu t lo s p a r a s u de-
g i t i n i a c i ó n ? 
¿1N0 s e r í a piroiceder de e s t a nuainera 
poeltergatr e l poseexloti- legad a l a.rbi-
tirafrio? 
. \ r ' o g o eD c o h v e n e ' m i e n t o que u n a 
yeiz qjúilé se m o d i t e sobre e l conitemido 
ded. a r t i n i l o s egundo , se b a de p roeo-
v v v v v v v v v v v v v v v v v v x ^ v v v v v v v v v v v i ^ v v v ^ ^ 'Vv^\wvv^^vvvvv^v^vl/V^^AAavv^^^vv-vv^^vM\•,,» I 
E l d í a e n B i l b a o . 
U n d e s e r t o r d e l T e r c i o 
d e t e n i d o . 
esta B I L B A O . 12.—-La P o l i c í a detuvo 
d e r a, su. r e f o r m a , . o n eJ f i n d e . n o m a ñ a n a a un i n d i v i d u o de 21 a ñ o s , IJa-
iper ju-Maar •'on i ^ a y o r i i i t e .n s idad , m a i b » Jcaqnin Arau jo , que d e s e n ó hace 
ipreei m í m e n l e , ai l íos que con s u es- t i r i im-o die l a segunda bandera del Ter-
Cuienap y i . g a i m e n t e au t c i r i zados , p u - oir, E x t r a n j e r o , 
svoi-on en cuilbivo iba p o a . s a ñ o s , ex- u n a r iña , 
l o j - i o . ^ d!e_ «Ijiez b c e r i i e - , : p n . t h - l,-,)tv«.1.i,-,nos " ]mi i ib ;n la :es r i ñ u c o a 
bu iyrnd io a m i v e l a r , e n c u a n t o les f u é €<..|.l n u ñ a o i í ) Mi-mel Rojas y Pedro c a d í s i m a , que euibre eil-. f é j ? é t ^ 
pos ib l ie , l a e c o m o m í a n a c i o n a l l . • o n ^ a r d o , resu l tando ^ a : 1. s " e. n 'lesb-noo ® 
' , " , 7 ^ ffi ta V ea . r e> : ¡ - , ^ ,: 
oe Mes pirodatieb-'S a.giroolais. a caus.a . 
dle lál g r a n -: ra . I fegÓ a ,,,,,1 ¡t n j , . ^^VVVVVVVÍ/VVV^V^^ 
E l s a r c ó f a r o d e 1 tankamen. 
l u e r t e d e o t r o ppo| 
f e s o r . 
E L IQMIRO,—l>ef i 11 i t i vament-e.. 1 
ñ a u a se efe •n ia ra iai a ¡ i e ' ! n r a d d i 
L;'l'a.go d'é Tu la i i . . kamen . Coa ¿¡gfe 
t i v o h a n l l egad o g r a n m i n . m (i 
queiciloigas d e ibcldlo d i nxnao^i.. 
r n i ; ' e speic ia lmente daspuesta, s:r.':R| 
p a r a l e v a n t a r Ja l a p a d'e granit".i 
u n a ve i rdadera i p r e o c u p a . c i ó n pa ra los 
G a b i e t ó o s ; diando oo-igru a. l a p n b l i -
|'-.o-:ón de l a reaJ ord 'en sobre r o t n r a -
c i ó n tenuporall ipaira e i cu i l t ivo n g r b 
colla,. 
Viuda de S á i n z de Varanda. 
O D O r ^ T O L O G O 
Cons-rilita dle d iez a. una.. 
S A N F R A . X C I S C O , 2 7 . — T E L E F . 9-71 
• w w w v w i - V W V W W W W * ^ V W W W V W W V W V V W W l 
N I Ñ O 
T E A T R O P E R E D 
COSMPAf i l ÍA D E R I C A R D O P U G A 
H o y , m i é r c o l e s , 13 d e febk-ero d e 1924, 
T a r d e ; a. l a s se i s . 
Wnrfíp.; » l a ^ d tez P c H a r f í en pan to . 
i x - ' m r » E s ¿ ^ 
L a m a s n í f i c a c o m e d i a de p o l i c h i n e l a s , e n t r e s c u a d r o s y u n p r ó l o g o , o r í 
g i n a i d e l i l u s t r e e s c r i t o r d o n . T a c i n t o . B e n a v e n t e , t i t u l a d a : 
1 > o Í S 1 x r 1 : 1 ^ 1 : ^ 1 : s ; c Í : v i > o S Í 
(ÍENIAL CRRACIÓX DE RICARDO PUQA 
I I A. 3 O B I O O A L C I E L O 
EN E L DIA DE A Y E R 
A LOS 30 M E S E S DE EDAD 
R . I . P . 
Sus p a d r e s d o n M a n u e l P a r d o 
( c o b r a d o r d e l B a n c o H i s p a n o 
A m e r i c a n o ) y d ñ a C a r o l i n a 
C a m a r e r o : h e r m a n o s M a m -
n o , E n r i q u e , T o m á s y P e p i -
t a ; a b n e a p a t e r n a P a u l a 
F n ^ y abnela . m a t e r n a A n -
g e l a G u t i é r r e z ; t i o s , p i i m u s 
.y n e m a s p a r i e n t e s : 
K Ü E G r A N a sus a m i s t a -
des se s i r v a n a s i s t i r a l a 
c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r 
q u e t e n d r á l u g a r h o y m i é r -
co les a las 3 rio l a " t a r d e , 
desde l a c a sa m o r t u o r i a 
c a l l e d e S a n M a r t í n , 7, 1.° 
a l s i t i o d e c o b t u m h r o p o r 
c u y o f a v o r les q u e d a r á n 
a g r a d e c i d o s . 
Santan . - lor . l;i d e f e b r e r o de-1924 
F n n i c r a r i a de C. S A N M A P T l - N 
A l a m e d a P r i m e r a , 2 2 . — T e l é f o n o , 4-81. 
P o r asf ix ia^ 
U n a n i ñ a d e t r e s a ñ o s 
m a t a a u n n i ñ o . 
ICAISTEJ-ILON. ,12..—,En V i i a t a b o l l a , 
.una, •mn j iw l l a m a d a l i ' . im dio.-j F i d a t 
R t w , d e j ó ail cu ld i ado d e u n a n i ñ a de 
t r é s a u 3 die eda; l a n n n i ñ o de c u a -
t i a m '-e.~, h-i.jn de l lemedio-s . efl n i ñ o 
s-a | ri-as a l l o r a r , y r o m o l a n i ñ a 0 0 
paüa: ra b u : - .:':e calla;- , l e ,n ie t i í> i m 
p i i ñ ; i d o de t i e r r a ' e n la bo-m, basta , 
ue la, 1 .na;!ni ¡ta m a i ir.- a s f i x i a d a . 
i ^ v v x A ^ - v v v v v ^ v v v v v v v v v v v v v v v y v v v w v ^ 
E l n u e v o g o b e r n a d o r 
d e F i l i p i n a s . 
. pmreso r del C a n a ' ó a , L 
rfn. ' lia.'.áa, ll,en-ado boy ¡-ai'a 
«-iar los trabajiois, ba, fallceicíe hoy. 
' V W V W ^ VVVXaVVVV'VO^AA'VVVVVVVVVVV v \ 
N o t a s n e e r o l ó g i c a s l 
A l(--i tjie.inla me^>s d - .atad sutó-l 
• I- «i inioinsiaio n i i a j Ir'.nseblo P^fl 
(."an a.! en-, que -a sns !ie.i-n:ano&-C^j 
u u n n la Jetóc¡aliad- d-tl i io^.rr pat«i^| 
. A siw d.es.ei).!.i a l ados - paclreft-cien 
nu? l 5 d o ñ a Ca ro l ina ; herma nos; •« 
5 l iornas 1 •a. i lej i tes, .c-rnawiw»1 
tiró Kcnlide [tósatcaéí 
VVVa^VWVtVVAA^VVV\XVVaa^V»/VA/VVVV'VVVVVVVV^ I 
L o s a l u d e s d e n i e v e e n Stiria | 
S e h i e l a e l I V Í a r 
;E1L\]ESE.—Te:le-g!raifi.an de, . ^« j l 
que b a q u e d a d a j i a r a t i zada , la. « r f ' l 
la-vión de t vi-gv m m y , pe r h a t e i ' ^ ' * | 
l ado , los. .puierlois, d e l m a r Neerü. 
* * * 
.Vf.VNÍLA.—,1.a P: . 'ns-i pn-Jíliica tedie- A^'E'N'A..—Se e c m n - í i r . t . ncn- a I 
g r a m a s H i ' r o l , - tüe W a i i i b l n ^ t o n , , se- c n e n v i a de ilos ahíd.e.« de ¡.¡-."ve q * ; ! 
grún il'i'is cnaik.s ••! f i o b i . - r n o de- F M i p i - b a u p r o d u c i d o bai. e dos •lia* ,̂,"1 
ñ a s ' V a a -^er c e n s a d o a. u n a persona- r e g i ó n , de S t i i f i a Í.Norle de - W . ? ! 
i ua i l ( ; \ i l . ed s e ñ o r I I . - b •.-ti-r. ex se- ' m u e r t o 58 Q & m o m s y IOUI 
e r a l a r i o de Jlai.-iend-i de ilps 'Estadois 'v- jém-UiBias : ;<m&^>. 
V n ' n h m 
L a m n ¡ : - i a 1I;I p . i ' i- .dinidii a'.pM' a r a m 
' • ' ' " I " . >' a.'l.u'iini's p.i ' i- ; . 'diros r r . -en 'q:ue _ _ 
leste n o a n í j r a m i i e p t o eis eü p r i m i e r paso ñ i Á r r . D M i l " n i D u m a G É N B # | 
d a d . e n é l c a m i n o de l a ^ v t a l l vez D I A T E R M I A - C I R U G I A « - ' ^ 
e n ' I de la indenen .b .n . - ia . " ^ e o ^ t S - t a en p a r t o s , en g 
v v v v v \ ^ v v v v v v v v v v v v v v v v v v ^ v v v v \ v \ ^ ^ 
N o t i c i a s d e la A r g e n i i n a . 
e s p a -
4 e » 
Comí 
a. . i r u i j o r y v i a s u ra i t í 
l i M ' d f e M . a. 1 y de 3 a \ 
u g o s 
ñ o l e s . 
C o m i s i ó n a E s p a ñ a . 
• B U E N O S A i n E S . - K o a - . m a n : : ' sa l 
dea. de l a A r g e n t i n a u n a Comñ^itVn de 
^.1 ' c '•.•'•::a e s i i a ñ o l a , <\,uxt se a n c o n i ra-
la. en. P'arec'l-iiia. T O ni ¡ai q-ne, 'saldi^i 
en l o - v i - d,- la. M a l i a n ' i . y ¡p ie j u n t a -
mtefátié .u-cil ionara-n d ••! Í ) i r o c l o r i o í,a 
l i j a j n i t a r i i m d .̂-il a - u n t o refeaiente a 
«Sí? l|."ri'n!iuigos e.sipiañiodes q u e se é n -
c u c u i t r a n e n A m é r i c a . 
ü n s u i . t a i üv tu  v o ^ -
A M O S D E E S C A L A N T E , 1 0 — T g - ^ , 
l 
ENFEEtSÍ 'EDADES D E LA ^ o V l 
P A T Í T & S — R A Y O S X—DIATE»1" | 
C o n s u l t a de once a n n a . „.B 
B ü ' R G O S , 5 . ~ T L E F 0 X 0 j g 
Gratis: San. Francisco , 6, l e . 3 13 
M E D I C O 
Consulta enfermedades de n iños 
m ó n . Rayos X y Electricidad 
Miarais «lie .ornee a i m a . 
A T A R ' ^ i Z . V N A S , 12, P 
13 D E F E B R E R O DE 18Ü4 
l_0 que c u e n t a n u n o s t r i p u l a n t e s . 
L o s t e r r e m o t o s 
E l - P U É B L - O C A N T A B R O 
Á ñ O Xf —PAGINA 9 
C A D K ) 12 — l i a l l e g a d o , p r o c e J e i i t e 
¿ e B a r c e l o n a y M a n i l a , e l t r a s a t l á n t i c o 
« C l a u d i o L ó p e z » . E n B a r c e ' o a a de ó a l 
acrreoa,do n a v a l d e l a E m b a j a d a espa-
' flola en T o k i o , d o n C a r l o s R e g a l i d ; a 
-su esposa e h i j a . 
Los t r i p u l a n t e s d a n d e t a l l a s d e l es-
p e c t á ' i u l o h o r r o r o s o q u e o f r e c e a las 
"ciudades d e s t r u i d a s p o r los t e r r e m o i o s 
del J a p ó n . D i c e n q u e e n e l m u e l l e es-
p e r a b a n n u m e r o s a s p e r s o n a s l a l l e g a -
da de l c o r r e o d e . A m é r i c a y s ú b i t a m e n -
l e u n a e n o r m e s a c u d i d a a b r i ó e n t i 
suelo g r a n d e s h u e c o s , q u e s i r v i e e n a 
todos de s e p u l t u r a . L a s o s c i l a c i o n e s 
de l t e r r e n o c o n t i n u a b a n y se v e í a c o n 
h o r r o r h u n d i r s e t o t a l m e n t e c e n t e n a r e s 
de ed i f ic ios . Se f o r m ó u n a n u e v a i s l a 
con l a l a v a a c u m u l a d a a l l f , q u e d a b a 
la s e n s a c i ó n de o t r o c o n t i n e n t e . 
E l « C l a u d i o L ó p e z » p a s ó e n t r e u n 
v o l c á n e n e r u p c i ó n y o t r o p r ó j i m o a 
í i r d e r . E l f u e g o l l e g a b a h a s t a l a s o r i -
l las d e l m a r , d o n d e m i l l a r e s d e pe r so -
nas b u s c a b a n r e f u g i o . E l p e r s o n a l es-
p a ñ o l se s a l v ó m i l a g r o s a m e n t e . D i c e n 
que u n a casa d e v a r i o s p i sos a p a r e c e 
cor tada a l a a l t u r a d e l s e g u n d o . 
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P a r a e l C a r n a v a l p r ó x i m o . 
L a T u n a " L a T i e r r u c a " 
Anoche a las once, Tuvimos el f íus io 
• de recibir en esta R e d a c c i ó n l a v i s i t a 
de los s i m p á t i c o s j ó v e n e s ; q u e i n t e g r a n 
la Tuna «La T i e r r u c a » . 
En nuestra Casa, i n t e r p , r e í a r o n con 
verdadiero arte m,uis¡ical va r i a s piezas 
de su extenso reper tor io . 
Los tunos, santainderinos, cuyo pres i -
dente es el conocido joven don San t iago 
ó.itií.>et, y au d i r e c t o r a r t í s t i c o el f o n n i -
fliable guitarr i is ia don E l í s e o de Juan, se 
pruponen dar unía « t o u r n é e » po r Pa len-
oia, León y ,Vslurla;S, des t inando los 
producios de la. i n i s n i a a la Junta p ro -
v inc ia l aauiiuLere.uilráa, de nues t ra ca-
pi ta l . 
Déspué nel de l i cado concier to i o n 
que nos o b s e q u i ó «La T i e r r u c a » . «d g u i -
tarrista don LJisco de .¡u.-.:; y el v ioÜ-
vVjysl,% don. .Manuel . G o n z á l e z , i n l e rp r e tn -
TOU de un juextu i r r e p m c l i a b l e l a «Sici-
iiaua», de « C a v a l l e r í a » . i n ' e i r i á n d o s c su 
labor con u n aplauso tan u n á n i m e como 
. Silirero. 
Deséameos a.1 .elemenlo mus ica l «La 
T i e m i c a » una serie i n t e r m i n a b l e do 
triunfos en su e x c u r s i ó n , y a que e l l a 
es llevada a cabo con u n fin tan p lau-
sible come un beneficio para los i n í e -
Ücos tuberculosos. 
La Tuna, es tá f o r m a d a de la f o r m a si-
gnifiiK'-
Presidente, den San t iago G i r i b e l ; di 
rector, don E l í s e o de Juan; abanderado, 
.don Angel. Ortoa; ' .contadores, d o n L u i s 
Gutionvz y don Ju l i o F e r n á n d e z ; v i o l i -
E l a s e s i n a t o d e u n a a r t i s t a . 
L o s m a t a d o r e s s e l l e -
L O S C O R O S «EL SABOR D E LA TIERRUCA». CON E L M A R Q U E S D E V A L D E ^ I L L A , EN LA E S P L E N D I D A FINCA 
D E E S T E D U R A N T E L A V I S I T A Q U E L E H I C I E R O N E L DOW!JNÜO . U L T I Y : 0 . 1 . 1 ( ianía ) 
nes, don M'-'-uu•.••! GQTÍZ&ÍÉZ y ddíñ Salur-
ni.in- SqTipiCirib; l .-rduN-rias. don V í c t o r 
G u t i é n e z . di n Lúi's Arenas, don A n g e l 
tina i y (• , | s i nw 'u Uu lz ; l a ú d e s , d o n 
E r m . ' • del ni\- y Son F i d c r i c o Helyuo-
r c ; íriu.it.iritts. don ALíreido G u t i é r r e z , 
d o n Ftr .vnín E e m á n d i z , dr-u J e s ú s S á e z , 
d o n Vlcienre M'rr.iv.:--/. y d'-u . luán Onto-
i : a ; f l au ta , d'on Carlos R o d r í g u e z ; m a n -
do l i na , dc-ii OindkU.- ( iu . t i é r rez ; pande-
r-" i . - don Pranclsco Palacios y clon .Al-
berto Co&'ah's. 
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E N L I B E R T A D 
(Ha isidro puie/sto i&a i l i be r t a id tefl e u M a -
•dlo J o s é •i>a.n/Jo .F t i rnándeiz ; , qpe p e r 
e s t a r isuij'éiq é p r o c é d i a i i i e ^ t o • 1 h a l l a -
b a idjfiiteaxiid'o e n led oall-asbczo d e l r e g i -
m i e t i i t o de Vu'Jenicia. 
'El! p ro ioed imie r i t o qwejse Je 'siigile es 
(por u n iouridenlie o c a ^ í o n n d o c u a n d o 
p r e s t a b a s e r v i c i o eni l a p l a z a do ÍVEe-
T E R M I N A L A I N r i C R ? O R A G ? C N Í 
' H a n tr!-,!iiii-.t:h- U g ' a í •toilos" io?). 
gtruipos d é reó lu i t a - . d í s t i n f i d o s Ú r e g i -
n w e n í o d'o Va le .nv ia . 
>'.ilan!.eu'te •.fa-l.tan d e i n c o r p e r a r a l -
g ú n " . - que, pv.r e s t a r - ! : • • " . ' i n:-. • o pen-
í^jemitois' do ' r e i - c m : ;• i ni i •; IU: o é ; ii.i i i t i v o , 
h a n . tOinklo1 que .rétraiiúd- i a p r e á k n - t a -
c i ' ón . * 
l ix tó r c i c l n i a s pi-o?ie.idados l i a s i a , h o y 
s o n ' - i iü i tn HCiVé.títfl v jgáé ' i ' Ir-here-s 
y c ilSSÉJO o u a l r o de!) c a p i t u 1 o X X . 
| F A L T O S A C t i N C E M T í í A C I O N 
E n l a ixi'ovkijCia. de t ' ^ ' n ; ¡ i d . , ' ' - . . -
letlitrie ta f j a ja de T ó r r e l a ve ua y l a áie 
l a caipiia;!, fiaUtain. •és tócléi* l a p.ne!3eíi-
tacMMl ilíiñ'GfS r u a r ; ' : l n i-o •lilí.-i.-. a IciS 
epate sé- Ies eons id ie ra c o m o píesiuinitofl 
'difüsentoires. 
i A itoidos e l los se Oiea f o n n a a - á oxpe-
A l o s rtasiidemtes e n léO, 'exliranijej-o, 
<jue se - p r e s e n t e n , y ideiniRiastren l a 
imipos 11;¡.lidiad die Usí • ' i '•••niin áiri . -. 
'Cs tún -C-XÍ-ÜIII . . i dte ' l i j ñ a s gniifc se 
aipilScan a los á ^ i b t w S s n . 
D i E S T I N C S C I V I L E S 
F ! ]"•:••':•> Oñ iail '.i :-l .Mi ius i - r i ao 
l a -Cn-rr;!).- eáfiá pu l . - ücand i» ¡ • e l a c i o n e s 
do í los dicsti.ncs aiviiilies icpu'C Ji-ay vaiean-
tiEíj o n d ' p r e s a n t e ¡mes . 
Hr-i a h o r a fi-a i ü ü l í ^ a d o K s de l a s 
pr-Dv'":'-.??»»? .de -.Atvil-T. -A:lTni?ría. A l i c a n -
te, ..-Vl.hacrt'p. Hntir.ohMia, ü m - g o s , B a -
! • 3 y n a i ' a j o z . 
i S á l o e n . la p<i-ovinicia ide A v i l a que-
d a n /vaoaantiss m á s d é . c i n c u e n t a ca r te -
r í a s . . 
.Derdiro d é lOdiá^rO o c í n i c o ' d í a s c o -
in '^ iponider ; ! h p inHIk-ur ió i i de l a ,pro-
viimcia. id© Sa;iiiand.&r, c u y o s d-estinos 
y - i i o l d c s p i i i l í l i c a r c n i í i s c u esta &ec-
••'ión. 
E C O S D E S O C I E D A D 
P E T I C I O N L E MANO 
Por- el le.-¡ et.alile s e ñ o r don Gabriel 
r í o d r i - u e . - i DBeté p a r é sñ, h i j n don 
•sií (••'.". Iiíi s M ü t i u l i d a a !a d i s t i i n n i i d a 
-v-."...—i «-•nd?» rttp Ci-leJa la i n a r i " de su 
u e n i i l h i j a L o l i t a C. Colera. 
t a i n;(M¡\.>. Se han c i i i zado e iurc 
l ' ta f n m i i i a s á p toe n o v i o va:i.>;-\.s re-
jj '^ios. L a l-cda se roJehrnra en breve. 
* * * 
Por la Vi :-i'C¡ahle si-fiora d o ñ a F i l o -
i : ••na Fc-i u i n d e z Pefiifl y i-a-.a SÚ h i j o 
>'•• - i (ndl l tü- iM) F e r n á n d e z y F e m á n d e z , 
c a p i t á n de la >.!;ar'na nir.rc. ' iníe v cate-
«Ir.'iii de !a 'Kscuela de N a m i r a , ha sa-
i ' n la nwi.no de ia bella s e ñ o r i t a 
i T e r e s í Cron . 
i'e- Cd/on Fué heelia a los hc rn ia i ios 
de la i -ovia don Ccfei irn- ^'-lesl.-e y su 
d"i i i i<iui id 'a esposa do 'ña íyíwá'ía Cron. 
L a liodia se o e l e b n a r á en' teeve. 
F A L L E G ! M I E N T O 
E n M a d i r i d Uxilleaió', v i íc i imra di? u n 
aitaiqu© de inreimiia:, l a seflooia) d o ñ a : F e -
l i s a OH-cga. i o s a de l ( i lus t re e x m i -
.nisto'o dcwn Ainit^onio iGoicoechea. 
' iDcsi lo hái'oe a lgun i - s d í a s gua.rd •Ma'. 
¡.ianía, a .ccnrriei-r-'ueijjia t i é u n c ó l x o 
i i ídi i í i t ico. ip:.ro s i n qu . j | a i b i / e n c i a .tu-
v i e r a , a l (paneíoeir, iimpO-Titg¡.riiciíL 
E n ffl n . i .má.nj íb ¿ b . m o r i r ro-ds-iba-n 
a íla ni.ailcigirada sef icaá . Su i l i r . - c t . r ésS-
p ü r i t u a l , au «r.-ipc^o. S-JS ñ e r m a n o s y 
fa-n'iliiiJ.-e.S' y so p a r i e n v e , el sacer-dcite 
d o n A l f o n s o A b i a , qane le . adnuü i ' i s t rO 
l a E x í r s n i a . u n c i ó n . 
M m re Ja, s e ñ e r a de Go icoechea a 
h m í . i -e inta y .nitieve u ñ e s de e-dad. e n 
p ; ; :na j w e m t u d -de un-a' v i d a c ted&eadá 
a Ies s u y o s y a l a i p m o t i c a de l a s v:ir-
tmdeis c r i s t i a n a s . F u é p a r a s u esposo 
im-a coiaboirador.a ' .e i f tcacís iana, y a é l 
lis eo-RisaRtró ©u it-ailento, s u a l e g r í a y 
s u s a d n i i i a h l e s «olícM.ntl.es remen-inas. 
(Era Ha finialda i p r n u - t - i Ma . - i a de l a s 
M a r í a s de líos Sag ra r i u s y t e n í a " a s u 
c a r g o deil V e l l ó n . E l . d o c t o r Me lo , 
c u a n d o ireigeintó l a d i ó c e s i s ida M a d r l d -
-Alicailá, áiál enicoimenidió' l a 'canstiraiicición 
de u n í a ca ip i l l a eoi, ieil Eí-ipaaaiaig.all, b a -
r r i a d a dfe l a s c e r c a i h í a ® dte' M r j l r i d , qoi© 
ca-reice d e tetn '^o-. L.a s e ñ o r a de G o i -
.co&cJa-Tx toanió il-a cimip'resa .con tgtr-ain 
e n t u s i a s m o y i l evnüü i r r r a n d a d a u n a 
&¡ • - M í s i n i a . , a u t i d a d . 
í B e r la l i o r a en ^v.•, i::M!!iri.'i la. de-s-
ga 'ac ia y ipor lo ¡ i v y a . del f a l l e -
'fcmpi\kr$qi, s á l o aicudtieíro.n ai l a ca'aa 
M . : : : i . la f a m i l i a y aJgun.iS í n t i -
m o s , e n t r e e l los c! ¡.i- . - i d ¡ite de l a 
Hiput-ación^jf ie i fw¡r Sal edn. y loe &e* 
ñ o r e s c o m l e eje ! . i u m i - i s , PnJa^ ' ie lo , 
n a i r i c a r t . " Crn^vía, ( j ' r u n d a , P é r e z 
M a n í n y P i n a c i h o . 
• Ayer se v i ' .n i icn el en t i e r ro de la dis-
t i n g u i d a dama, asis t iendo los s e ñ o r e s 
M a u r a , S á n c h e z ( ¡ i i e r r a y otras pen-vn'a-
l idades y g ran g e n t í o . 
A Ja. f a m i l i a de d o ñ a Fe l i s a ' O'r te-a 
y o uaiiy. esipejc Iail-inie.n.te a dum A r i t t m i ó 
<¡ídeoecihea. , l i s a e n m / p a ñ a m o s de to-
d o c o i - a z ó n en".cil inim.enso d u e l o que 
i o s a í i i p e . 
L a r e v o l u c i ó n m e j i c a n a . 
N T T F V A Y O R K . — T o d A c ; l o , n e r i ó d i -
cos d e d i c a n g r a n e x t e n s i ó n a l ases ina -
to d e l a J o v e n y e n c a n t a d o r a a r t i . s t . t 
c i n e i n a t o g c á f l c a m s s L a u s o n . E s t o 
a s u n t o es a c t u a L n e n t e o b j e t o d e t o d a á 
l a s c o n v e r s a c i o a e á e n 1* a l t a s o c i e d a d 
n e o y o r q u i n a . 
A u n q u e i a l a se sabe c o n c e r t e z a 
acerca" d e l o s a u t o r e s d e l c r i m e n , l a 
v e r s i ó n m á ? p o p u l a r a t r i b u y e el d e l i t o 
a d o - c o n t r a b a n d i - t a s d e a l c o h o l , los 
c í a l e s , co i e l ] r e t e x t o d e f a c i l i t a r 
« w h i s k y » a m i s s L a w s o n , e n t r a r o n e n 
e l l u j o s o p i s o q u e o c u p a b a l a a c t r i z e n 
l a 77." c a l l e d e l Oeste . L o s ases inos h a -
l l a r o n s o l a a m i s s L a u - s o n y l a e s t r m -
g n l a r o a . L u e g o se a p o d e r a r o n d e i m -
p o r t a n t e s s u m a s d e d i n e r o y d ^ g r a n 
n ú m e r o d e a l h a j a s d e v e r d a d e r o v a l o r . 
L o s ases inos p r c l i e r o n r e t i r a r s e s i n 
Í e r m o l e s t a d o s p o r n a d i e . 
Se p i e n i m e q u e es te a s u n t o p u e d e 
t o m a r l a s p r o p o r c i o n e s d e u n e n o r m e 
e s c á n d a l o . 
^VVVVVVVWVVVVVVVV'VVVVVVVVVVW y v\A> 
E L P U E B L O C A N T A B R O le invita 4 
que haga usted una prueba y c^ueoara 
«.«.iveiibiao ia eucacia de su pubri» 
cidad. 
M E D I C O 
Espec ia l i s ta en enfermedades do niño.*, 
Coneuil.tíi. d e o n c e a u n a . 
A T A R A Z A N A S . 1 0 — T E L E F O N O 6-56 
D r . V e g a T r á p a g a . 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
Enfermedades de la piel y secreta*. 
i OomisuíLtaj d e 11 a 1 y d e 4 a 6. 
M E N D E Z N U N E Z , 7, S E G U N D O 
V I A S U R I N A R I A S S E C R E T A S 
D I A T E R M I A . — M o d e r n o tratamiento de la 
blenorragia y sus complicaciones. 
C o n s u l t a d e l l a l y d 6 3 a 4 y m e d i a . 
S A N J O S E , 1 1 , H O T E L 
i i i i i i o F e ^ á Q i l e z F o D l e r i a 
A B O G A D O 
'Goiusnilit a de ootez n, .dos. 
B L I R G O S , 48, L P L I M B R O D E R E Q I I A 
V Í A S U R I N A R I A S Y S E C R E T A S 
Gonsn'ta de once a una y media y de 
Cinco a seis (Esqu ina a Peso). 
P L A Z ^ . V í E d A , 2 — - T E L E F O N O 20-56 
i l i o L ó p e z 
S A L A M A R B Q N 
V E A U S T E D 
H O Y A 
W m M f ^ i . M A Y O , 
L A L Í N E A D E L A M U E R T E 
( C I N C O A C T O S ) 
G R A N 
E M O C I O N 
" V r i o í a n o s , 1 C 3 , 
( T r e s a c t o s . ) 
l o s f e d e r a l e s . 
MI-MICO..—Las .ás I'-I!.'JI ;I les se 
l i a n ;;• . . i i caído in i cvamc i iU ' á s d r i z a b a , 
C ó n k i L a y S.-iInd. N 
Los re'u'l/k'.s Unn l e n h l o en los ú l ' i -
rnc-s eoiERibátés .:i!iv.-i>as p é r d i d a s . 
M E D I C O 
Partos y enfermedades de la mujer. 
Gomsuil.ta de doce a dos . 
B E C E D O , 1, P R I M E R O — T E L E F . 7-65 
J o a q u í n L o i i i & e r a c a i n l n o 
A B O G A D O 
Procurador de los Tribunales . 
V E L A S G O , 1 1 . — S A N T A N D E R 
Folletín de EL PUEBLO CANTABRO 6 
E L A N S I A D E V E R M U 
(Piníoressas anüsnzas de un monaguillo paírloía), por 
I ^ Í 3 Í ^ > : A ? S T D O M O R A 
Novela l a u r e a d a p o r l a B i b l i o t e c a " P a t r i a " c o n e l p r e m i o 
M a r q u e s a V i l l a f u e r t e . 
m : — L a « f e t e l » ; d e s í l e q u e en c a s i t o d a E s p a ñ a se sa^a 
^ H o a las b o t a s , E s p a ñ a p r o s p e r a . 
¡ R o i n a n c e s y r o m a n c Q s ! 
r - ¿ R o i n a n e e s ? C i v i l i z a c i ó n . E n a l p a r g a t a s y en m a r . -
P * 4 e c a m i s a p u e d e n d e c i r s e l o a s l a s b u r r a d a s ; c o n b o 
¥ Hmipias y c h a q u e t a n u e v a h a y q u e c-Quleaerse. 
"~-Eso s í . . . 
so J a l a r e ; P o r eso y o , c o m o u n c i v i l i z a d o r m á s , i m l u r -
i,.na I í loro» a v e r s i ese Á h d - e l - K r i m m e d e j a q u e le « i l u s t r e » 
"a w m j a sus s a l v a j e s b a b u c h a s . 
que •! ? i S a t i v o R a f a e l , n o p o r l a f a n t a s í a c i v i l i z a d o r a 
I t e t ó ^ ^ « d e c l a m a r l e » e l g r a s i e n t o b e t u n e r o , s i n o p o r 
§ u a r c ó m o y c o n q u é m e d i o s h a r í a e l v i a j e , 
i ' U i H l o p r e g u n t ó . 
da y i y •sencil10' s i n nu , s e e f u i p a j e - ( p i e la c a j a , u n a n i u -
^ s o c u a t r o « a m a d e o s » q u e t e n g o a h o r r a o s . 
^ m o n e e s , ¿ e l b i l l e t e d e l t r e n ? . . . 
de | ü s /• / ' fl1!é t e h a s c r e í d o q u e se l i a n i n v e n t a o lo s h u e c o s 
Caninoa-u ' , . l ips <lp , ü s v a g o n e s si n o n a qn..- las .£ai-i-<>aof?» v a -
w m o s s in b i l l e t e? 
— ¿Y te a t r e v e s ? 
. — K n eso. .soy e l as . C o n o z c o B a r e e l o n a , V a l e n c i a , S e v i -
l l a , S a n t a n d e r ; h a s t a u n a ñ o . m e l a r g u é p a B i a r i i t z ; p p r y 
a l l í s o b r a b a n l i m p i a b o t a s ; a l l í , en eso de l a c i v i l i z a c i ó n , s o n 
l o s a m o s . 
— ¿ Y n o t e p a s ó n a d a ? 
L a p r e m u n í a a g ü e n l e de l ¡ m a ' - í i n a l i v o R a f a e l t u v o c a -
l u r o s a n m i e s t a c i ó n . 
— N a d a ; l o m á s ([ue te p u e d e o c u r r i r es q u e t e d e s c u -
b r a m ^ p i c a - p i c a » , q u e a s í l l a m a n m s a l o s r e v i s o r e s , y í c 
b a j e n e n c u a l q u i e r p u e b l o ; p e r o eso n o es g r a v e , a l p r i m e r 
t r e n q u e p a s e se a g r e g a u n o , > a r r e a n d o . 
— ¿ Y a h o r a p i e n s a s ? . . . 
- ^ - A h o r a , c o m o seb'. n t a n t o s m i l i s , p u e s m e v o y c o n 
e l l o s . 
¿ Y t e d e j a r á n . ' 
. — P o r ( l e . i a o ; les d i g o c u a t r o c h u l e r í a s , m e s a l g o p o r 
s o l e a r e s , les d o y u n p i t i l l o y i a l q u e e l h i j o d e l - r e g i m i e n i o . 
l 'na . vez , y a v é s t ú si se a g u z a el sen t í o , i b a h a s t a L e ó n y 
c e r n o n o t e n í a en d ó n d e , m e m e t í e n la g a r i t a de u n g u a i -
d a f r e n o . 
— ¡ Q u e t e b a j a r í a a p i m e l a z o s ! 
, — ¡ Q u r á ! L e c o n t é u n a pe l i cu i l a ; le c o n t é q u e m i m a d r e 
e s t a b a m u y m a í l l a , ( j i je q u e r í a v e r l a a n t e s d e q u e e x p i r a s e , 
y e l h o m b r e ' ¡ a s í a m e ce ' v i d ó y m e d i o u n o s p e r r o s p a e l 
d e s a y u n o , p o r q m * a L e ó n se l l e g a , pa q u e l o s e p a s , m u y d e 
m a d r u g a d a . , 
; , n u é h a d o i m p í o h i z o q u e se e n c o n t r a r a R a f a e l c o n 
a q u e l m u c h a c h i t o , h e c h o p o r l a n e c e s i d a d h o m b r e a n t e s d e 
t i e m p o ? 
A l g o d e l o q u e le • e s c u c h a r a y a l o p e n s ó é l ; p e r o e l m i e -
d o a f r a c a s a r , e l m i e d o a v e r s e e n t r e c i v i l e s , J e * r e t e n í a c e r -
ca d e s u b u e n a m a d r e , s i n q u e sus e n l u s i a s m o s p a s a r a n de 
r e l e e r los p a r t a s de la g u e r r a , g ' r i l a r en l a s m a n ü e s l a c i o 
nes y a.% en u n m a p a p u b l i c a d n p o r un d i a r i o , s e g u i r I r a 
b a j o s a i m n i e el m o v i n m n i n d ^ l a s i i o p a s ; p e r o d d i á l o g o 
c o n ( (Don L u s l i ; .- a b r í a l e h o r i z o n t e s a m p l i o s , t r a z á b a l e u n a 
r u t a d e g l o r i a . 
Y u n d í a p s n s a r í d o c o n i n i e d o , o t r o d e s e c h a n d o i n c o m 
\ e i i i , n i - s y / . o z o t a a s y o t r o , a l fin, v i e n d o e l c a m i n o l l a n p y 
/ á e i l . h a b l ó c e n su a m i g o . 
— O y e — d i j o m i e d o s o de n o v e r a p r o b a d a s u p r o p o s i -
e i ó n (,qiic t é p a r e c e s i m e f u e r a c o n t i g o ? 
— ¿ A M e l i l l a ? 
— A M e l i l l a . 
- - C h i c o , te d i r é ; p o r m í , b u e n o , v e n t e , p e r o ¿ n o te d a -
r á p á n i c o y d e s p u é s ? . . . 
Se o f e n d i ó e l m o z o ; ¿ p o r q u i é n l e t o m a b a ? 
— N o t e a t u f e s , ( p i e l a v e r d á d e b e i r p o r d e l a n t e y h i a n -
t o m á s a m i g o s m á s c l a r o s . . . 
— Eso s í ; p e r o . . . 
— De l v i a j e d e a q u í a M á l a g a o d o n d e p a r e e l t r e n , c a s i 
l e p u e d o a s e g u r a r q u e s e r á f á c i l ; l o d i f í c i l es l o d e l b a r c o . 
— A h , ¿ p e r o h a y q u e i r e n b a r c o ? . 
d e s c o n o c e d o r e l m o n a g u i l l o d e O t r a c o s a q u e n o f u m a 
N a d p r , e l G u r u g ú , M e l i l l a , l o s b l o c a o s y l a s c a s e t a s i i i u n e -
i e d a s , c r e í a s e CAceocionado M a r C h i c a , q u e p o r e l t a m a ñ o 
s u p u s o a l g o s e m e j a n t e a l e s t a n q u e d e l R e t i r o , q u e d e s d e - u n 
p n e n o efe A n d a l u c í a , e r a c o s a de a l q u i l a r u n a b a r q u i c h u e l a 
y en p o c o m á s d e m e d i a h o r a e n A f r i c a . 
P e r o a c u e l l o se c o m p l i c a b a . 
— O y e - p r e g u n t ó r e c e l o s o de h a c e r o t r a p l a n c h a — ; ¿ y 
l o s b a r c o s s o n g r a n d e s ? 
— C a l c u l a , se m e t e n m i l h o m b r e s y s o b r a t e r r e n o ; l o s 
h a y (filie p u e d e n l l e v a r a b o r d o , se dice* a b o r d o , h a s t a s e i s 
m i l y s i e t e m i l p e r s o n a s . 
- ¿ S í ? 
— S i ; p e r o p á v i a j a r en b a r c o h a y f a c i l i d a d t e n i e n d o 
v i s t a . 
~ C u e n l a c ó m o . 
E l b a r c o es la c e r c a , a r r i m a o a l m u e l l e ; u n o sube w 
ff.nntimiayfliA 
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N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S I N F O R M A C I O N D E L A P R O V I N C I A 
DE LOS CORRALES.-EI civismo de un pueblo. ciieiite de m i p o r v e n i r glonicteo quo por 
su h i s t o r i a y sus lioiriibros. corresponde 
.Sin esrtrklieiiciias n i a l l ia racas , de . que piuieblo de orden , f o r m a n d o u n a masa a n u e s t r a que r ida Ejspaña . 
n o necesitan las pausas nobles p a r a su consciiente de sus derechas y sus del)?- P o r l a C o m i s i ó n loca l , 0 . C. O.» 
exjpansi ión; s in que en el á n i m o de las res, co labora con l a s au tor idades coir-- -No dudajm:;-; que a la liista de adhesio-
gentes sensatas M y a i n l l u í d o mas que. l i m í d a s , t an to m o r a l como m a t e r i a l - no,s i v r i b i d a s antes de i inhl icarse lo que 
e l c a r i ñ o a la causa del orden y su miente, si fuera necesario, pa ra man t a - Queda traniisicripto, y que l icuaba a l a 
acendrado .amor a l a p a u l a , hemos vis- ¡aer el orden y d i s c i p l i n a , i m p r e s c i n d i - a'espetable suma de ciento y p i co de 
t o , con el n a t u r a l regoci jo , e l ' e n t u s i a s - M e s en l a v i d a p r ó s p e r a de los pueblos, 
ano con que ha sido acogiida la idea Hoy , sobre l a pe<iuoñez de las d i v i s i o -
nes pasadas, se eleva l a « r a n d e z a de 
u n seiutiimieiito i n g é n i t o en el h o m b r e : 
la s r - . l ab i l idad recobra sus derechos i n -
violables , y m i l e s de ciudadianos, desde 
DESDE TRECEÑO.-Una fiesta. 
—apenas lanzarla—cüe f o r m a r en este 
pueiblo el S o m a t é n , tó-e y -or io r . . Cuerpo 
de c iudadanos que se anreslan a defen-
d e r e l h o n o r de la u á c i t ' n . 
Conscientes de sus deberes de h o m -
n o m í b r e s . se s u m i a r á n todas aquel los 
que hona'ando a E s p a ñ a en p r i m e r l u -
gar, b o n r a r á n a su p a t r i a ch ica y s'e 
n o u v a r á n a sí mi-scr.os al c u m p l i r e l 
añíSs aJto deber de l i r 'Mi ! i i ' .> amante-?? f'e 
ÍÜ na i c í cn . la. bafi3 de c u y a p rosper idad 
e l homibre de ciencia a l t r aba j ado r ma- e s t á en los alies ideales de o rden y paz 
¡bires q!u« omieren el engrandiecimiento n u a l . desde eáa m á s r i c o p r o p i e t a r i o al que en sí l l e v a i a g r a n i n s t i t u c i ó n . 
d'e su P a t r i a y dando e jemplo de s in r r á s pobre l ab rador , en . l a c ap i t a l m á s ¡V'M p l á o r . m e s merecen los s e ñ o r e s "que 
á g u a l •civismo." un trru¡ o- de persona^ r / c l - M u l i d a o en el m á s escandido-.y h u - integ-ian ta C o m M - é n , i v l ácemes que 
d á g n a s .por su acto de bvs mayores ele- ¡ r i l d e á ¿ les p ú e t - k s , se dcmuiestra el .nuiestra p Ju i r a no sabe 
gios, se han apres.urado a s o l i c i t a r su t r i u n f o de la idea, y se o r g a n i z a n v se t iendo m u y de veras que 
i ng re so en el S o m a t é n , d a n d o o c a s i ó n U1,f.,n con entusiasmo bajo u n a bandera , de •'¡-•a no nos autor ice a 
a quie e l « p u e b l m > pceda vanau io r i a r - (,nt. f.o;i e! s u i J l m e I sma de « P a z , paz y 'ic-.nhrr?, 1 1 ¡ ••! 
se justaiinenie riel v i r i l a . l o de chula- s iempre p a z » , se t r e s n ó l a v i c to r iosa cu- n i r : r , lespeto po 
s i r n t u l o de r e d e n c i ó n de ese lavi tu- E L P ^ l 
c iudadanas , /como e m b l e m a . í e h a - Les Corrales, íetoí 
DE BARREDA.-Visita.-Laboremos 
dan l í a de .sus n i jos . 
Nac ida la idea con esa es-.ionta mudad 
ten s i m p á i i ' - i , era ne, 1.-ai-io- encauzar 
lo s ideales d« estes hom&res patri .vias 
p a r a c o n s t i t u i i ' un gruro que r.^spondle-
r a a los anhelos de sus proven i toros. A l 
'eteoto, l e s pTtenSp<$s 1 ;| in^1-filiivse han 
rao 
des 
d r í a 1 
D U E N D E 
febrero d 
rou igar , s m -
su g r a n m o 
l ü l d i e a r sus 
'.o-menaje que 
l i o a r í e s . 
E B U E L N A 
atada y tan urgen-
S e L ' ü i d i.ruMite el s e ñ o r f l i rcc tor de «Kl 
V ilei.'.lsl'ói 1 p ioeura. con sus 
var a r a l lo io$ p r e l i m i n a -
de aíiuinto de t an t a t rasoondencia. 
Nosotros no dejaremos de a p l a u d i r su 
laibor, iiusisiiitaido cons-ialilemente y si 
Con . - I jeto d é g i r a r la v i o ü a anua l en Uu\U\* veces 
este impor t an t e certtífb f a b r i l , se en- te necesklar1 
c o n s t i t u i d o una C o m i s i ó n , q u é ha c re í - cuenlra.n en este indus t r ioso pueblo el 
d o l legado el i v . m e i r . o de ¡ - m / a r u n a l t o per?<1nal de la Gerencia en Bruse- I m p u t e o r » h i zo p a r e ó l a s observaoio-
inonMlesto para a u n a r voluntades y l ie- ms, Mr . K. 1. s, h ay, M r . I . . H a u x y nes a d j J i o s e ñ o r y . no^ consta que con 
g a r a l gi-rrh.- d é osplemlor que se desea. M r . C ) . Audoyer . ©ntUi^asmi 
Diioe as í el mairifh>.-.>, qúie es ün can- ásgiurcts e.stanw/s, teniendo en cuenhi o e m p a ñ e n 
to a E s p a ñ a : la progres iva m a r c h a de l a Sociedad,, res 
«No m u c ' i o t i é m p o hó que en el m á s y el orden que* l a . Gerencia en é s t a t ie-
nnterno sent i r y. pensar de todos lo> ne .esta.bleeld'o, seeuaidado por su perso-
touenos c iudadanos 
i n m i n e n t e y fatal L 
N a c i ó n . sus posesiones; f * * ^ * v a l o r lo que se i . e^ .Mta es cc. . . -
E s p a ñ a . la madre E s p a ñ a , como l a ¿ T V l 1 c o n s e g u í ! el 
pnodamian por el m u n d o m i l l o n e s de é x i t o n n a l . 
seres, p o r t u y a s venas c i r cu l a genero- .No hace muchos d í a s d á b a m o s l a no- De aute inano^ conocemos estas c u a l i -
s a l a s a . m i e c r e a d o í a de nuestra Pa t r i a , l u l a en las caluma.as de E L P U E B L O dades en el senur Mirones y m s e a n a -
W w g a t o a como nave sin l i m ó n en el CANTABRO de que l a suerte nos h a b í a m o s ve r rea l izada l a a s p i r a c i ó n de m u -
« r a h r a v o e i d n m a r de las ideas, que deparado u n represpritante en el M u m - olios anos de espera y que se l l e v a r a ^ 
sembra ra .le escollos i n s u p c a l d c s las c i p i o , a l c u a l l e r e c o r d á h a m o s l a s nece- cabo p o r su constante labor , 
amibicione.-í. las Inept i tudes y nerhona- sidades del pueblo, p r e s e n t á n d o l e como 
üsnw>s. • , . l a de p r i m e r a necesiidad 1 
L a idea de £-u r u i n a , l a d e s t r u c c i ó n 
de l a que fué oreadora de mundos , de la 
que con su estpJendtor y p o d e r í o des lum-
b r ó a l orbe, la. que de hea io í smos y proe-
zas l leaió • y c o l m ó las i n m o r t a l e s p á g i -
nas de la Hi s to r i a , fué e l r e v u l s i v o 
m á s e n é r g i o o que a. l a m o r t a l l i u l i f e r e n -
c i a de los espafiicAes fuera necesaria . 
E n l a t a rde de ayer se ha celebrado 
en esta v i l l a l a t r a d i c i o n a l y s i m p á t i c a 
fiesta que, en honor de l a S a n t í s i m a 
V i r g e n se celebra todos los a ñ o s en este 
mes. 
Es a ñ e j a costumbre n o j u b r o r p a d r i -
nos de l a V i r g e n el d í a 2 d<; febrero de 
cada a ñ o y en é s t e h a n sido agraciados 
con t a n honroso n o m b r a m i e n t o d o n 
A u r e l i o C o r r a l Seco, acredi tado comer-
ciante de la local idaM, y ! á s e ñ o r i t a 
H o r m i m a Cordera, h i j a del acomodado 
p r o p i e t a r i o don J o s é Cordera . 
E l d o m i n g o siguiente a l d í a del n o m -
b r a m i e n t o . Si una. fuerza m a y o r o causa 
inne&perada no lo i m p i d e , u n v a r i a d o 
c a m i n g e n t e recorre los ba r r ios de l a v i -
l l a , casa por casa, y ve r i f i c a l a colecta. 
L a m a d r i n a i n v i t a a Jas j ó v e n e s v el 
p a d r i n o a los j ó v e n e s y viejos y se les 
u i i e n , s in previa, i n v i t a c i ó n , los n i ñ o s y 
n i ñ a s , f o r m a n d o u n c o n j u m o numeroso 
que a l filial del aeto os obseefuiado con 
u n refresco m á s n menos e s p l é n d i d o v 
í ' o m p r e a c o m o í l a d o a l gusto de ios pa-
{ ' . •mo' 
CJ que hoy nos ocupa, e l celebrado 
ayer, fué de" los que hacen é p o c a en los 
anales de esta p iadosa cos tumbre y ' 
b i e n pueden estar orgul losas los s<?fl0, 
res padr inos , t an to del selecto acompjj. 
p a m i e n t o que l l evaban como de la ¿ 
l i s f a c c i ó n que el a g a s a j ó , espléndida 
sobre toda p o n d e i r a c i ó n . p rodujo e¿ ^ 
m i s m o . 
A l final del c o n v i t e . l a j u v e n t u d se 6n. 
f r e g ó de l l eno a su d i v e r s i ó n favorita^ ai 
ba i le , que estuvo amenizado, ,per el pjfg 
y t a m b o r i l , l ' recuentishno en estas fies. 
IÁS de l a M o n t a h a . 
L a fiesta se p r o l o n g ó hasta altas M 
v\z- (\r la noche, c e l e b r á n d o s e en el 
- . t u p o r t a l de la cara'-solariega ^ 
s e ñ o r 'yordera, p ro fusa rn tu t e i l u m i n a ^ 
Los coheles y la Marcha Real, mag^ 
t r a l m e n t e in te rp re tada por l a pareja 
m ú s a c o s que mane jaban el pito y ,ei 
t amibor i l , e r an los preousores de la co-' 
m i t i v a p o r las calles y plazas de ia, 
t l is tórif tá v i l l a . 
M i l p l á c e m e s a los s e ñ o r e s padrinbs 
p o r su ac ier to en la. o r g a n i z a c i ó n de.-h-
fiesta y mucha suerte pa ra desempe.;. 
ñ a r el honroso cargo qoie les han con-. 
í ia .do. 
E L C O R R E S P O N S A L 
Febrero 1924. 
DE NUEVA MONTAÑA.- Velada teatral. 
Ooniio estbaiba' a i r runc lado , e í ipaisaido 
dc imui igo d iebui tó e n ed t e a t r o PPOHGUII-
tua-a, d OuaKÜro a r td s iKO d e d i i c b a So-
' e s p a ñ o l e s , " " " i x w e c í a ^ f ' ^ f m ^ M m ^ é r ¿ I t á m e n t e sa- en su c a m i n o t rop ieza con inconvenien- ^ g 1 ^ p , . . ^ ^ d i e d a m ó u n p r e c i o -
a r u i n a de nues t ra t i s f k h o s , d e s e á n d o l e s g r a t a estancia en ^ • P<£ ^ ® ™ ^ ™ Í T ™ \ } ^ 5 3 J ^ í v ©o m o i n ó l o g o d r í u m i á t i o o 'di j o v e n A 1 1 -
t o i i k ) G a r a y Imiaera, s i e n d o m u y 
.apUaluidlido ipoer ctl miuimeroiso p ú i b l i c o 
•que l l e n a b a ell loeail . 
E n Ha i n t i e i i p r e t a c i ó n dieí d i ra ima so-
c i a l « U n a i m l g o deil i p n e M o » ¡se d'iistiin-
sriipe.rou Airg(üe.f*>, DVI. F i re iah l l l a y 
L . GaTOÍ.a, icuimiplüe/ndo G. iHemá i i i i dez 
v V . F e r n á n d e z . 
H. V. G. 
E s t e ( p e q u e ñ o d ra ima , d a d o el fondo 
q u o t i e n e s u cairgumento. es d i g n o ^é' 
p i -e&entarse en. p u e b l o s it a n cu l tos co-
m o tei d e i N u e v a ' M o n t a ñ a , que adtrrS-
íróáe cfodi saitiisiíaicición,, iñ^audiLéndiale 
c o n s u m o agr iado. 
IE1 Cuialdiro airtisitilco, a n i m a d o p&r 
s u p r i m e r t r i u m f o i t e a t r a í , e s t á orgia-
n L z a n d o u n g r a n p r o g i r a i m a p a r a Car-
n a v a l e s . 
OPeilicá-tamiois a) ¡loo laimipiádicos jóve-
.ies q u e üe c o m p o n e n . 
J . P. 
N u e v a M o a i i t a ñ a , 10-2-24. 
l a Escuela. Ba r reda . 12-11-024. 
DESDE PQTES.-Defunción.-Restablecidos.-Un niño arro-
llado por un auto. 
S e s i ó n de l día . 10 de febrero. 
M u y ceirquirta de las doce, aunque 
t á anum'ciiada para las once. .se abren secuencias, 
l a s pue r t a s del s a l ó n p a r a quo e l p ú b l i -
l i a y que p u d o haber t r a í d o p a r a e l 
es. a m i g o don Ciervasio dosagradables con-
C á m a r a O f i c i a l A g r í c o 
l a d e S a n t a n d e r . 
que 
mensa 
c i ó n 
o r g a n i i z a n y er igiera en el m á s flel y 
es t r ic to o u m p l i d o r de sus leyes, en e l 
m á s ama ine g u a r d a d o r de los pres t ig ios 
y l aure les de nues l ra P a l r i a . 
L a idea de ta c r e a c i ó n de l Gran So-
m a t é n E s p a ñ o l , de q i w lodos los hom-
bres de buena v o l u n t a d , amantes de or-
den y de la pro-sinendad pa t r i a , se u n a n 
c o m o 'Tino & lo p a r a 
pueda 
san t r 
n e a y t r i u n f a n t e . 
S i n m a t i z p o l í t i c o ; p o r que en el So-
esp í 
los sefiOres ediles. 
Por f in vemos y a sentados e n sus res-
pect ivos s i t ios y pres id idos p o r su i l u s -
t r a d o a lca lde a los s e ñ o r e s concejales, 
e x c e p c i ó n de don H e l i o d o r o Va l l e , que, 
s in duda p o r tener a t rasado su r e l o j , 
l lega y a b i e n empezada l a s e s i ó n . 
E l t r a b a j o de esta s e s i ó n fué d a r lee-
> u n o > to para que l a a u t o r i d a d tora v a i . ¡ a s cU(:UÍ a p r o b a ¿ a s ^ f t f f 6 , 
a d e s e m p e ñ a r su sagran;! m i s i ó n ot ras a sei. estodLadas po r !a <l 
arabas 111 estorbos, s u r g i ó esponta- m m ^ i / m conductor , ( 
S a l í a con uu auto, que h a b í a d é m a r -
char a V-ega de L i é b a u a con e l correo, 
e l n l e c á n i o o don J o s é Puertas, y u n n i -
ñ o de los que po r a l l í j u g a b a n con. o t ro 
c o m p a ñ e r o , t r a t ó de subi r a l car ruaje , 
e squ ivando l a v i g i l a n c i a de l conductor , 
a g a r r á n d o s e con t a n m a l a f o r t u n a que 
c a y ó a l suelo y u n a de las ruedas de 
a t r á s p a s ó r o z á n d o l e l a p i e rna y le co-
d pie . suceso b ien ajeno a l 
.•vyuu- v-ivi. que con frecuencia t iene que 
T . r t . , . , . r e ñ i r a los chavales que p o r a l l í e s t á n 
L e c i ^ a d e l a nueva l i s i a de mozos, ver ^ pi,edtín (1irse Jcl Ru.s(,lZ0 de 
•iriatén n o puede haber, c a b i d a a las pe- f * 6 ^ ^ J S ^ S i ^ H T * t ^ g u n d o s en amo. 
q u e ñ a s a m b R i . - m s personaos , sino ' a l ^ t : ' r i } - l ^ ™ ^ 0 dt> t a l ? m o y E l n i ñ o , h i j o del j o r n a l e r o M a r i a n o 
deseo del b i e n ó s t a r c o m ú n del pueblo y ^ S ü S ^ T scirieados en fué . . . . . .dundo a l a f a rmac ia del 
de l a N a c i ó n , en él pueden m i l i t a r to- t f S S S ^ 16 h a U m ^ i i e í , e n s e ñ o r B u s l i l l o m i é fué curado por el 
dos aquel los .hombres que compenetra- ^ I ^ W A ^ O ^ ^„ , • , 9 ' , ñ0 , niédi iao de 
dos con l a .idea'<deI),Brden, presten su v í m eio m . ' " , torrer:-n n l ™ c m o de Santos, i^ . -ando 
Vendejo, d o n I s i d o r o Uuevedo. p a r a su d c m i c i l i o : c o l a b o í r a c i ó n c iudadana con d e s t i n t e r é s 
y e n e r g í a . ag rega r a una casa que e n é s t a v i l l a 
P o r o t r a par te n o es u n Cuerpo de V i - g g * ^ ^ j S S L f S f i f c ^ P o í e s . 11-11-24.' 
GiJlorigo, don Pedro 
re l -o i samonte b ien a 
T . B. O. 
ffmm. a m a n e r a de los h o y consto cfel e9tiómn 1 
l u i d o s , que estos pruebas c laras y con- ^ . * 
cretas han dado s iempre de l a eficacia ' ? ^ u n o . 
y p e r i c i a de sus actuaciones, s ino de u n : ! f ^ ^ J f . e s t á acos tumbrado a que 
coimiplem^nto absolutamea.ie necesario f ; Z ^ T . ™ . ^ . h o i , a s de te rminadas . 
p o r i m p e d í r m e l o e l 
recol le , C e s á r e a » , 
' tener e s t ó m a g o , . 
e n t o d a nac i i ón b i e n organizada . 
E1 A i es, que tengo que hacer p i m í o y es-
pe ra r a o t ro d o m i n g o , a ve r si tengo 




U n f r a s c o SARCEIOSS 
H I P O F O S F I T O S 
S A L U D 
« q u l v a í e 9 u n a s e m a n a d e e j e r c i c i o 
a l a i r e l i b r e . 
^ N u f f e l a s a n g r e , v i g o r i z a l o s n e r -
v i o s , f o r t a l e c e l o s m ú s c u l o s y d e v u e l -
v e l a s a l u d y l a v i t a l i d a d a l o s o r g a -
n i s m o s d é b i l e s y d e g e n e r a d o s . 
R e m e d i o e f i c a z p a r a l o s n e u r a s t é -
n i c o s y a g o t a d o s . 
I 
M i * de áO aftoi de áxltd creciente.—Apro-
bado por le Real Academia de Medicino. 
Rechace fodo traaco que no lleve en U etlqne» 
ta ««terlor HlPOPQSPlTOa S A L U D en rojo. 
A l a t e m p r a n a edad de 10 afios. d e j ó 
de e x i s t i r en esta v i l l a , cuando a ú n n o 
c o n o c í a los o b s t á c u l o s que en nuest ro 
c a m i n o tenemos que salvar , l a preciosa 
nj ñ a MagdaJiena S o b e r ó n Eus tamante . 
de jando sumidos en e l m a y o r descon-
suelo a sus ]>adres, d o n Franc isco y do 
ñ a C o n c e p c i ó n , - a ios cuales deseamos 
l a r e s i g n a c i ó n crisrt.iana que el caso re-
qniiicro p a r a sobrellevas- t a n i r r epa rab l e 
p é r d i d a . 
L a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r , que t u v o 
l u g a r e l jueves. 7, fué m í a g r a n m a n i -
f e s t a c i ó n de duelo, demos t rando e l pue-
blo , con su presencia en t a n solemne 
acto, l a s i n n u m e r a b l e s s i m p a t í a s con 
que l a f a m i l i a de d o n Paco cuenta en 
l a v i l l a . 
—Tajnibién p a s ó a m e j o r v i d a , a l a 
edad de 85 a ñ o s , el honrado vec ino R i -
ca rdo P é r e z , c u y a na tu ra l eza venia- ha-
c í a y a t i e m p o s iendo m i n a d a por per-
t i n a z dolencia . 
Reciban ambas f a m i l i a s m i m á s sen-
t i d o p é s a m e . / 
Celebramos de todo c o r a z ó n que nues-
t r o m ^ f i d í s i m o - a m v e c i u o don J e s ú s Ju -
s u é se encuentre f u e r a de pe l ig ro , ha-
b iendo en t rado ya en e l p e r í o d o de con-
valece mi , - i , d e s p u é s de haber le t en ido 
pos t rado en cama m á s de quince d í a s l a 
g rave enfermedad que v e n í a padecien-
do. 
— T a m b i é n se encuentra m e j o r a d o de 
l a do lenc ia que hace d í a s le ret iene en 
cama, don J o s é Ruines Arena l , h i j o ma-
y o r del dipuitado p r o v i n c i a l don J o s é 
M a r í a Ruines . Hacernos votos oo r que 
í e r m o siga avanzando en- su i n i na-
da m e j o r í a . 
—Con sumo placer felLcfito a l s e ñ o r 
alcalde ríe Vega de L i é b a u a , d o n G. 
Cuesta,, p o r estar y a b i e n de l a l e s i ó n 
su f r ida .a causa de una c a í d a en l a v i -
B a n c o M e r c a n t i l 
S A N T A N D E R 
S U C U R S A L E S A L A R D E L R E Y , ' 
A S T I L L E R O , ASTORGA , CABEZÓN 
DE LA CAL, LAREDO, L-LANES, 
LEÓN , L A BAÑEZA, PONFERRA-
DA, REINOSA , RAMALES . SAN-
TOÑA, SALAMANCA Y T O R R E -
LA VEGA. 
C a p i t a l : 15.000.000 de pese tas . 
D e s e m b o l s a d o : 7 ,500.000 d e 
p e s e t a s . 
F o n d o de r e s e r v a : 10.250.000 
d e pese tas . 
C a j a d e A h o r r o s (a l a d.-'ta 3 
p o r 100, c o n l i q u i d a c i c r e • se-
m e s t r a l e s de i n t e r e s e s . ; 
C u e n t a s c o r r i e n t e s y d e de -
p ó s i t o s , c o n i n t e r e se s 2, 2 y 
m e d i o , 3 y 3 y m e d i o p o r 100. 
C r é d i t o s e n c u e n t a c o r r i e n t e 
sobre v a l o r e s y p e r s o n a l e s . 
G i r o s , C a i t a s d e c r é d i t o . D e s -
c u e n t o s y n e g o c i a c i ó n de l e -
t r a s , d o c u m e n t a r í a s o s i m p l e s 
A c e p t a c i o n e s , D o m i c i l i a c i o -
nes , P i é s t a m o s sobre m e r c a -
d e r í a s e n d e p ó s i t o , t r á n s i t o , 
e t c . . N e g o c i a c i ó n d e m o n e d a s 
e x t r a n j e r a s . S e g u r o s d e c a m -
b i o d e l a s m i s m a s , C u e n t a s 
c o r r i e n t e s e n e l l a s , e t c . . C u -
p o n e s , a m o r t i z a c i o n e s y c o n -
v e r s i o n e s . 
Ca ja s d e s e g u r i d a d p a r a p a r -
t i c u l a r e s . 
O p e r a c i o n e s e n t o d a s l a s B o l -
sas, D e p ó s i t o s d e v a l o r e s l a -
bores d e u d o r e s d e c u s t o d i a : 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a y t e l e -
f ó n i c a : M E R C A N T I L . 
cufiOa se emipilciarán en a d q u i s i c i ó n de 
aperos de l ab ranza y en semil las y áf-
bol.es que. a bajo prec io , f ac i l i t a r á íl 
M u n i c i p i o a los vec inos 
A r t . 0.° L n e l campo de experiencias 
En la ú l t i m a s e s i ó n de la C á m a r a y a exis i t i rá u n v i v e r o de á r b o l e s , y la-alta 
p ropues ta del v o c a l s e ñ o r b a r ó n de i n s p e c c i ó n t é c n i c a se h a r á po r e l C m * 
h.-m-legui, fué aprobada po r u n a n i m i - po de a g r ó n o m o s de l a S e c c i ó n de la 
¿ a d el in ieresanie p royec to que h o y p u - p r o v i n c i a o de los diirectores de la Graii-
M i c a m o s y del que es a u t o r d i c h o se- j a A g r í c o l a del Estado donde esta clase 
ñ o r b a r ó n . de EsitaMecimientos docentes . existiera! 
P B E A M B U t O A r t . .7.° EL l u g a r dedicado a campo 
.Siendo de t o d o p u n t o necesaria l a en- de exper iencias deiber.i faci l i tarse ¿ra-, 
s e ñ a n z a Agro-peicuaria en las Escuela-a •Uiftamente p o r los Ayuntamien tos , en 
m u n i c i p a l e s rura les , a l objeto de afielo- buen teirreno y p r ó x i m o a l a Escuela, 
-nar desde n i ñ o s a los estudios del cam- E n d í a s sucesivos i r emos dando a co-
p o a las nuevas generaciones, p a r a que nocer el texto de los otros proyectos elp-
é s t a s , en vez de desertar1 de é l . l aboren Viados a l D i r e c t o r i o p o r esta Cámara 
u n a r iqueza h o n r a d a y segura a l l ado O f i c i a l A g r í c o l a que, como puede ver el 
de los suyos, a l l á donde nac ie ron , es lector, lalboc-a-poir l a p rosper idad y oul-
necesario pensar no só lo en el l i b r o , en t u ra del l a b r a d o r , a s í como lo s aprotia-
eil que se e n s e ñ e n po r regiones los cu l - dos en el d í a cíe aye r po r l a Sección Fo-
t.ivos m á s adiaptados a l cli,ma y condi- res-tal de d icha C á m a r a , entre los que 
c i ó n o s donde r ad ique l a Escuela, s ino es au to r é l v o c a l s e ñ o r Ohregón , co/i 
t a i m b i é n en do ta r a é s t a de u n p e q u e ñ o adic iones m u y acertadas de carácter 
caniipo de d e m o s t r a c i ó n donde vean 
p r á c t i c a m e n t e tos cu l t i vos los a lumnos , 
s iendo ellos obreros m a n u a l e s del m i s -
m o . 
A l objeto de que n o represente gasto « ^ M . en el que en admi rab les considí-
a l g u n o esta e n f i e ñ a n z a p a r a e l p r é s u - rac iones se jus t i f i ca l a necesidad de la 
puesto dé I n s t r u c c i ó n p ú M i c a , los ape- e n s e ñ a n z a fores ta l en las Escuelas . p * 
ros d é l a b r a n z a s e r á n prestados p o r t u r -
no a l a Esouela po r los ag r i cu l to res de 
l a local i idad y . se a d m i t i r á n l a s donacio-
nes que é s t o s h i c i e r a n de los mismos , 
a s í como de semi l la , etc. 
Resmecto de las p r á c t i c a s que tengan 
que ha-cerse con anjiímalés de l a b o r o 
renta , b ien en el l aboreo de l a s t i e r ra s 
o en las p r ác t i oa ; s de G a n a d e r í a , se ha-
r á n en d í a s de te rminados en las fincas 
de los p rop ie t a r io s o en l a s Granjas de 
é s t o s , todo l o c u a l t e n d r á , a d e m á s , l a 
ven t a j a de que los a lumnos duran te 




5 ^ " V ' ; i ; ; 
• Ta-m'l'1"-
l o s 1 
unea^ e" 
ge <V! 
^ Con w 
Baitl:'1-1'' •._ • 
p r á c t i c o p a r a su a p l i c a c i ó n del vocal 
cooperador de d i c l i a S e c c i ó n , el ilustra-
do a g r ó n o m o d o n E d u a r d o Rlanchanl 
Pliasiencia, y otro de l máspno s e ñ o r B M 
m a r i a s r u r a i e s y . d e u n v ive ro forestal 
ta ra ib ién . ' -
Santander, febrero de 1325. 
W l\^aXVVV\A^^VWV\a V\A.VV\AAAAA.\A'VVXV\V'VVV\VV 
E n la c a l l e d e B u r g o s . 
U n a m u j e r a t r o p e l l a d á 
p o r u n c a r r o . 
D . 
A N G U L A S 
A 1 ,25 E A C T O N 
N E W B A R R A d » G 
A R C I L L E R O , N U M 
Cuando t r ans i t aba p o r la -calle- de Duf' 
jfos, a, las dios y m e d i a de l a - a r d e efe 
esos d í a s de p r á c t i c a s pasen buena par- ayer, l a a n c i a n a Teresa C a s t a ñ e d o Cf" 
te de los m i s m o s a l a i re l i b r e en el cam- g i©as , fué a t rope l l ada por u n carro, 
po y l o s p rop ie t a r io s de las fincas n o En l a Casa de S o c o r r o J u é convqniffl' 
h a b r í a n de ser los q u é se negasen a que « e m e n t e as i s t ida de he r idas contusas en 
l o s viesen y aun hiciesen bis p r á c t i c a s el b razo i zqu ie rdo , y contusiones-en # 
A g r o - z o o t é c n i c a s , toda vez que les con- ' f e i i t > 3 par tes d e l cuerpo. , 
v iene que sus h i j o s y convecinos sepan Desp j é s de curada fué l l evada a su do-
el t r aba jo del campo, a l objeto de resol- ^ ' ' ' v i n a i i< tercero, 
v.-i- el p iob l ema del iornaLero a g r a r i o "^^^^^^^^^VVVVAVVVVWVVVVVVVVV^^ 
que se a^ecana, po r su d e s e r c i ó n hac i a 
l a s fáhri ioas de las grandes urbes. 
Proyeclo de ley de e n s e ñ a n z a Agro-pe-
cuar ia en las Esoualaa pr imarias . 
A r t í c u l o 1.° En toda Escuela p r i m a - E L S E N 0 R 
r i a r u r a l h a h r á u,n p e q u e ñ o campo de 
d e m o s t r a c i ó n , donde los a l u m n o s po-
d r á n ejerci tarse en las p r á c t i c a s de los 
c u l t i v o s m á s corric-ntes en la loca l idad . 
A r t . 2.° Duran te las horas de 1-as cla-
ses t e ó r i c a s se e x p l i e n r á n po r el maes-
t r o leaciones de Agr i -oul tura y Ganade-
r í a , v a l i é n d o s e de un texto n rev iamen-
ie declaradlo de u t i l i d a d .con ' ta l fin p o r 
l a Junta Consu l t iva A g r o n ó m i c a . 
A r t . 3.° Las operacianes del campo 
que r equ ie ran ln u t i l i z a c i ó n de yun tas 
de bueyes o catoallenas, etc., a s í como 
l a s p r á c t i c a s d-e Zootecnia de o r d e ñ o , 
esquileo, etc., s e r á n presenciadas ñ o r 
l o s a lumnos , con asistencia del maest ro 
en los estahlos, apriscos y casas de la-
bor , cuando s é efectuasen. 
A r t . 4.° • L o s lahradores . propiei tarios; 
p o r t u rno , e s t a r á n obl igados a prestar , 
parte de sus aperos manuales , como 
azadas, escardil las , etc., a l a Escuela 
mien t ras é s t a no pueda poco a poco y 
eon las e c o n e r n í a s tenerlas p rop ios . 
23 A r t . 5.° Los productos, de l campo de 
exper iencias o d e m o s t r a c i ó n de l a Es-. 
falleció en Renedo de Piélagos 
EL DÍA 9 DE FEBRERO 
bab'.eado racibldo los dantos Facranientos 
R . I . F . 
S a v i a d a d o ñ a L e ó n i d e s K u i z 
C a b r i a ; h i j o s J o s é ( a a s e o -
* te) , A n t e á i s , G i l e n a , Pepita» 
A m a d e o ( a u s e n t e ) y M ? r í ' ; 
h e r m a n o s e o l í t i c o s , s o b r i -
n o s y d e m á s f a m i l i a : 
R U E G A J Ñ a sus a m i s t a 
des se s i r v a n A s i s ' i r a los 
f u u e r a l e q u e p o r e l e t e r -
no dpRnnr'KO r i ^ n ' m a ce 
c e l e b r a r á n e l J U E V E S d í a 
14 -v las d i e z d e l a m a ñ a n a 
e n l a p a r r o q u i a de F e n ^ o , 
p o r c u y o f a v o r v i v r á n 
e t e r n a m e n t e a g r a d - c dos. 
R e n e d o d n P i é l a g o s , 13 de fe-
b r e r o de 1924. 
Se É l ' 1; 
mpoa-taiwe 
tCano». 
Se M¡K ^ 
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S e c c i ó n m a r í t i m a . 
su do-
In 
C o n g r e s o d e p e s c a e n P o r t u g a l , 
* • hoai se, Huí icelieln-ado TecienlJe3i;i3.ii¡t.& \mi\ O m g r e & a -ée petsook 
E*1 > "^oii" i-uaitB'O' loe t f av h r n i teoiwl'o lugar vn Ja. vecina a-eipúMica, 
oidlio úilttaoe raiesos. 
W^Jfjjoe, nwiiiiiejros aé puso .a dtocueadn- la aiRicva l'eiy di© pesca; esa él 
1 nial "i) recordaiinoiS. de los ••p-ocadfarmen.tcjli iinuiavics puntos em 
'?' 51 gira, liáis tfaiemais iiiiiein.cioinaclioi?, y ell iSflitfcmief, Kjuie «coatuo diejaimos in-
ica!.1'1'i,••¡•ró en Lisboa, se rála^iomó c-cui ¡La (peecia dell bacallao .̂ 
JI¿.PIIIILS eu la Prensa lusiiaairia, qae ea lia ocupado exteuSa-
É̂ 1!1! .foji.ífivso a. icpuie aikiidiimos,, ÍM-I; el! ©2 Sjarom Jĉ s. .salarica y l a pa:r-
lte-' nuc ham, do Ir-noi- en la1 peifca ilch iratairiTiiea'ciai• • jwmbujglutelaes que 
, V - ^ L 2 ia la ipteism ele bacalao en barccB de su país. • ; 
(Ipdiq1111.; .̂ M.0, ^ • iMai'i-n'a1 pTOinamle.kV.aiiu dteninso •••tóaiaiíeiatiarado q m i©n 
%:Iílfle eaDlbaJToaiciomes qnite se dediquein a (la •jpeisíia da bacala'o, i rán 
i 0 Ü i ¿ ^ de un 'buicpe d'cs, giuienra. . . 
:n' l iéii dijo quif; iái en 1923 aipífciia© uiu iceulenair de barcos q>rMiaigu:e-
la! ; " ' i - , ; r ini;\ •? t r a ta rá d é m e en «jl año alehüajl vayan per Jo 
J M a fin die iprciSu.rar qiu©. d',i;s.;ni:n,u)ya)i-.a?á|p«id'a(mien(l>e. Da .©anitiidad de 
^ míe •toda* b-- añ-ns tiene epua iimiportau-• Picirtut?ail die otras países 
qd90.. ^iinientaicidm.. c-cio Jo. q w . que qpiedlairáín en eO poi^floís niiu.ci!icis mi-
^ raí» -aftioiT'a tiene que enviar a<l extranjiew p'iv.- ¿t̂ e •-•onicopto-. 
''Esoaña teiie.nfifCt? dkintentos vMkíM^ktMOS ip-.i-i a. r n-ii -.Wv píufy dig-
ÍP i n la idlase de pesoa a que. neis venamos (refiriienido: ¡lo bemm 
111 '-adó 'en aJ'gun/ais Odasíoncs, auinqnb- dlcl&g!i'aciadtai7neî t:e /la iconstan-
í í S i a s i * mi stra couipañeia, 
^ í ii ' ir/ ' ¡( m rt.isavli!'"-idí:« \h-d agüeum'*: diigainilo sino has tri'pulantes 
iirflos''vi i . ¡"i ; cr.x' /••irparon de SviVfBla |p.a'ra¡ 'flein-anova. tri.ro djos 
yj^o'prcttiito viariois con dl¡i$¡g!u.sto"q¡uíe oio &Q segiiio'ai é ojempJo. 
Cr n iiit"'l: • n:uciho nxi''. positivos (qjuiG Dos pontugiulsecs, ementan loe 
, españtí- s, y sin embargo... 
M E O H E L I N . 
Viajes regios. 
Los Reyes de Rumania 
vendrán a España. 
ROMA.—La Reina de Rumania y 
la princesa Diana han llegada a Roma, 
de riguroso incógnito, ' y sa ldráu el 
miércoles de Roma, desde donde se di-
rigirán en seguida a Malta. 
Se anuncia que la visita oficial que 
los Soberanos rumanos piensan hacer 
a las principales capitales de la Enten-
te y a la Corte española empezará en 
el mes de mayo. 
Durante su estancia en Roma los 
huéspedes reales serán recibidos por 
Su Santidad, con el mismo ceremonial 
con <|ue se efectuó la recepción de los 
Reyes de España. 
El rey y la reina de Rumania irán 
después a París , Londres, Bruselas y 
Madrid. 
Economía en los ferrocarriles. 
Nuevo procedimiento 
de locomoción. 
ROMA.—Se han hecho importantes 
experiencias con un nuevo sistema de 
locomoción aero térmico, ' inventado 
por tin ingeniero italiano.. 
Se^asegura que con el nuevo sistema 
los ferrocarriles del Estado itabano po-
drán reducir en un 70 por 100 los gas-
tos correspondientes a la tracción, y ' 
según los cálculos hechos, las econo-
mías que se real izarán así se elevarán 
a unos 500 millones de liras anuales. 
A l parecer, España sigue con gran 
interés el nuevo invento, y un alto per-
sonaje oficial español, acompañado de 
peritos, l legará a Roma uno de estos 
días con el fin de estudiar el nuevo sis" 
tema para aplicarlo a los ferrocarriles 
españoles. 
B O L S A S Y M E R C A D O S 
(BN F O R M A C I O N 
S i L S A M G O B C 8 A N T A N D B R ) 
flO"'. 
EL «CABO KiGUER» 
aaaipado de Uarodllcna para 
^ . - r y iclsoailais, ootn carga- ge-
"'í •*! v'uor «Cabo Higner». s? 
EL «CANO» 
fe^feifa^en «©te ipusaito-, • icón un 
cargamento, el vapor 
MAXIMA CARGA 
Se h-aii cur.?-a.do a la' D-irstcció-n-tge-
^¡l dl^ ••Náiv'egaicióiii y Pese a" los cx-
Âmteo. die máxl-ma clarga de los 
*Cala. Figuen-as»,' «Aingdea 
•a», v ^Canmcin Filores». 
SITUACION DE ALGUNOS 
BUQUES DE LA COMPA-
ÑIA TRASATLANTICA 
31 «Reina Victoria 'Eugenia»,' salió 
6 de Rio Janeiro piara Santa Cruz 
Tener i f1. 
| tíMemo XIiI", 'en.'B:ilJ)ao. 
| l . .«Aitít-cniio Lí'iweiz», sailió el 30 do 
ádix para.üa' Habana. , 
F.l «Vasco Núñlez de Baflboa», en El 
Ferrol. 
El «M-qntevWiíao», Uegó 'ei 4 a Nue-
!va York,' de la Habana..' 
El HP. do. Saitrusj-eigul», llegó el 3 
rA.(]h, dé Baircetóia. 
El ' lbrm -5 Aireé», en iBard?!lonn. 
M «león XIII», llegó ell I a V'aJna-
raí'o."* Mif.Hfíiio.-ári a, 
«Ma-r; ' C.ajlvc'l*; ^aflió"''^! 2 ' <1& 
Ciiniran para Pderto (V:ii!?ello. 
El «Mamniei1 Airnaus», llegó el 5' a Ja 
Eáfemná, dle Cádiz. 
El Lópeiz' v Î ópiez-», llogó el 7 a 
CMJÍ, de Rareedonia. 
ORSiERVATORIO METEO-
ROLOGICO CENTRAL 
El ifiÉeigir.aima. recibido a;yer d'dl Ob-
sñrvn;ti<wio MieteOTicáóigiladi iGleniifinall, d i -
?:lo Hfeiuiente: 
«Tiertde a lemp-eorar ^ temporal en 
,el CaStábrico,» 
PRACTICOS DEL PUERTO 
[•tSe han veriificado en .la 'Comanda.u-
" h (fe ^ía.rina -d? Dilbao exáinenes 
paira cnibrir cuatro pui/a.s do prácti-
cos dieJ (pmerto.. 
Pilcan - «nombrados: don llamón 
•Egoiiríiide, den Gervasio Susaeita. don 
AmMlmo Quintana, y don Angel Sari 
Tcnauato. 
EL TIEMPO EN LA COSTA 
Marej.adai. 
Viento, iNQ, • 
• EOTOBOinte; nuibin-so. 
¡ CONSTRUCCION NAVA1 
"Oñy(rs-B.e,ííi>;civ. araba'd'e pni-
Prar su «Blolk'tín», relativo, a las 
constrmjclon-b. dl-y a •••!•! cas ml-rdant.cí? 
MI todo di anmndio, durante el cuanto 
'•rmwsfre dle íííi?.3. 
El ¡Si iC;|> ¡diioiiem^re.-óítinrib (qneda.-
Mtti im .aicitillen-i-, 750 bnqnies nro-rcaii-
lOO-'tcineiladas cemo mínimo, 
^ ^ t a i n i d o un total -dysi 2.444,a?fi 
f i adas de cabida, bruto, contra 687-
m ^ y 2.377.607 t d n t a a s iab30.de 
S ^ ' - e y 8iir. bnrrn.eĵ  v Q . K A - . m 
wedíui.a's m ñ m * db 1022. 
IfltaiPV1 c"ldl?;n de-.Mivoortalnda de 
'ñ^ ' ^c ' c ion ,^ , la. Crea-i. BrWaña 
'jtoiSai*-*®'•^tci3r.-.ln«rar.-. signiéndtoíle: 
Í S r i a ' Ita,1ia. H-oüanda., Francia 
•^rips u^iido?, Jamán, • B'inamnrea. 
cm i ' - 3^>™^'% Dominios británi-
r, n. ... UNA REAL ORDEN 
i M ^ - 1 1 ' ,Mm :'iJ deiH-Minieforiio:-.die-. 
1>llb'liCi1 u'!,a ^ M orden-dis-
éitoiilivi "u" il cuaintos nririneros se 
da K^V11 011 -—vir i . . d'e ila Arma--
r.r.^.X - C!'1!'a ' s'aani adiiatadois -en el 
19̂ '," ^ 0 ' ' i , , | i -1- 31 .ÍR'eeimipliaizió .de 
, . , - ¡ i se ae¡s iainOiqneai, cicimo medida 
r-itorín, dos beaieficios de las Riea-
iLejs órdenes de 14 de'-aígosto y 8 de 
: iíeíribíífei 1010. q w i ordenan se 
conic-edai lücenciai lifl-imitada para con-
'íinuar sitié práctica.s de 'navegación a 
los laspirantes- a dos títudou de caipi-
>. piloto y maL'inlnista naval, al.lle-
var un año de isrrvlüio en ¡tilias. 
EL «PtREZ PUJOL» 
(Sis eíTp'era en este -pnerto, con carga 
gleine'rrJ". idfe iHaincqlona - y icsicciIaCi, el 
v-rr.m- «Pérez Puioi». . 
MOVIMIENTO DE BUQUES 
Ení.radics-: "l.-almr :vk», d:e- Hambnrgo 
y eiscadaiS, • con ca'rga general. 
• «Orlana», dte Livierpo-cil, coin pa-saje. 
«A/yamondi», de dueños Aires, con 
maíz. 
'Deeipadhados: '«(Poeta .^odas», para' 
Gijón, con /qirga g-eneral. 
«lOriana», p.ara Coironeil, con pa(saije. 
«¡Niáñtím», para-Avi'.':^, en laslr->. 
«'Caruiso», para Avidés, én lastlíte. ' ' 
'«iLaünivck", pana Oporto, con carga 
generaB. 
'«Ootiibrt'-', fara Gijóiri, en lastre. 
•̂/VAA'VA/VVVVVVVVVA/VVVVVVVVVVVVVVVVWVVVV 
E s p e c t á c u l o s . 
TEATRO PEREDA.—Compañía de Ri-
cardo Puga. 
A las seis 'de la larde: «El conde de 
Va.lmoreda». A las diez y cna.ffó «De-
pesca» • .«Los intereses creados». 
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Gran Café E s p a ñ o l 
Exito colosal de la orguesta CANTACRU 
Horas de concierlo: De 2 a 4 y de 6 a 8 
tarde; y de 9 a 12 noche. 
SALA NARBON.—Desdi' las seüfe Ei'ank 
Mayo eíi «La "linea de la nluérte». El vier-
nes: «Cba.rlot, érrílialS al bcndjro" "(fres 
actos). 
PABELLON NARBON.—Desde tas 
Mary Plckf'ordi en «La buerf-anita»; y 
Chárles Ray en «El buen camino^ 
VVVWVVVVV\'VA/VVAÂ'V'VV\A/VVV\A/VVVV'VVVVVVVVV̂  
Para convocar a un concurso. 
La construcción de ca-
sas baratas. 
MADRID, 12.-E1 Instiiuto de * efor-
mas Sociales, a propuesta de la Comi-
sión especial de Casas baratas, ha acor-
dado hacer presente al Gobierno la 
conveniencia de que se convoque, con 
la mayor urgencia posible, el primer 
concurso para concederjpréstamos hi-
potecarios hasta la cantidad de 59 mi-
llones de pesetas con destino a la cons-
trucción de casas baratas, reiterando 
con ello la propuesta que, , con fecha de 
21 de agosto último se elevó al minis-
terio de Trabajo, de acuerdo con las 
autorizaciones que conceden la ley de 
Casas, baratas y la de Presupuestos ge-
n rales 'el Estado. 
Si, como es de esperar, el Gobierno 
atendiera a tan razonada y justa peti-
ción, se podría, si no resolver, atenuar 
en parte el grave problema de la v i -
vienda. 
Un buen ntímeio de Sociedades coo-
perativas, que con la esperanza de es-
to préstamos han realizado desembol-
sas de consjdersciór, esperan con an-
siedad la publicación de esta convoca-
toria-
COMPRA Y V E N T A 
DE BI LHTES DE MHRCO» ALEONES 
Consolación, 9 . -TORRELAVEGA 
coóhe tipo amerloaino, cuatro asientos, 
nnevo, llantais gomia). , 






ció 4 por 100 
ideiL fd 5, por 100 
ideni Id 6 por ior 
ivCluNEt-
uci de ; ..•rtiio 
3aa o Hispanoameíicaiiu 
.«-neo Kspañol de crédito 
-oc el Río de la Pl ta 
. .-anco í ertral 
«.bacos 





dinas del Riff 
ilicantes primera 
Mortes » 
i B t u r i a a » 
^íorte 6 por 100 
üotinto 6 oor 100. 
Asturiana de minas. 
Tánger a Fez . . . 
Sidroeléctrica española 
(6 por 100) . . . . 
Cédulas argentinas. 
Prancos (Par ís ) . . . 
fibras 








































m i 15 
101 89 
101 C0 
90 15 90 60 
100 9 10 95 
l i 7 9 107 95 
555 0O 











































C0 00 136 









920.287, en tótuílois de 5, 10, 50 y 100 
«iceiones, 87; ñn del icorrieinte, 87; en 
títuilos de uina aloción, 87; fin deil co-
rriente, 87. 
iBiilbao a iPortuigailietc, 650. 
iSamtainder a iBiilibaó, 'números 1 aü 
33.249, m . 
iFJléctricais reunidas de Zaragoza, 
a 6GO. 
Hulleras del .Sabaro y Anexas, a 
172,50. 
'Marítima Unión, 175. 
iNaviera Mundaca,' 40. 
Altos Hdnnois ¡de Vizcaya, 118. 
Babcok & Wiiloox, 205. 
Papefea-a* EsipañiGlía, inújncras 1 aíl 
"̂ 'J.OOO, 70 y 69. 
Unión E3paño(l,a de Explosivos, 353. 
OBDIOAGIÓNES-
Bilbao a Port.ugaJete, emisión 1905; 
a 73. 
Contéis, pa'imera serie, primera hi-
poteca,' 66,25. 
Eis|peici;alleis Nontie, 6, núnuerots 1 al 
T'D.OOO, 103,4Í). 
Aiaíurias, Gaillcla y León, priiiiera 
'•;-'oteoa, 64,20. 
Fi;|oeclales de AJsasua, emisión 1913; 
»5,7§. 
Xaf'einciaína Norte, 95,?5. 
Eléctrica del Gnadiaro, 92,50. 
Iliiidroeiléctrica Española, serie B, 
). 
HidroeOiéctrioa Ibérica, números 1 
• 24 . íp , 98. 
Hulleras del Sabero y Anexás, 81,50. 
lAWVWWA ̂VVVVX̂/VVVVA'VVA/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV 
En la estación de Reinosa. 
Arrollada por un tren. 
Según coniuniicacíiión telegráfica re-
mitida al general gobernad or, por el 
jefe de la -estación de Beinosa, aver, 
a la salliida dieil tren inúmero 924, fué 
arrollada por di dio convoy una" mujer 
de 60 años de edad-, Uamiada Josefa 
, Fiernándie.z .Mor.ainte. 
iLaJ -inifeQiz señora: resuiltó con la 
(pierna deredlia, fraotnrada y en d'áli-
caido estado fué conduGida a(l Hospi-
tal de ;la villa. 
iDadia 'aienrt-a del isuoeso a las au-
tor idadieis, éstas dieron comienzo a la 
inirítrulc^ión <3e las djiiligencias pei-tl-
nient-as. 
S A N T A N D E R 
VWVA.XVt̂\,VVV\AAAAVVA/Vt\âVVWVVVaVWVVVVV'VV/V 
Subasta de fincas 
Interior, 4 ipoi* 100; a 71,40 por 100: 
pesetas 5.000. 
lOibliga^ion'eis Idldl Tesoro, 4 dle no-
vienibr-e, a mm año, a 100,85 ipcr 100; 
pesetas 50.000. 
iGamframc, a) 79,50 por 100; pesetas 
6.50O. " 
All'ücianities, E, iai 77,75 ^oi- 100; pese-
tas 31.500. 
Ideim KV, a 101,46 por IQO; q>Gisetas 
21.000. 
Badajoz, a 97,50 por 100; 9.000 pesetas. 
Boanois Aizucarea^a, ia 98,90. iper 100; 
ge&elfcais 50.000. 
(Vieeigo, 6 ipor 100; 1923; .a 98 por 
10!>; plaisietas 15.000. 
TirasatlIáintic.íHa. iigetj; a, , IjOlJO por 
1O0; pesetas 5.000 
iCatalanai de . Gas y. ElMcíricidad,- S 
93,25 por 100; pesetas-5.000.J 
iGas Madrid, a 99,75 por 109; pese-
tas 4.000. 
lAiociiones /Nulevai Montaña], laj 70 por 
109; ipeisetais-7.50O. 
D E B I L B A O 
POÍNDOS PUBLICIOS 
Deuda) Interi'or, 'en títuilos 'emisión 
1919; series F, 70,50; J>, 70,95 C, 71,20; 
C, 71,30; B, 7,1.50 y A, 71,25. 
Oelud'a penpettma iexberlcü', lelaiaimlpi-
Eadio;. fiferie E, 85,50. 
OibiLúgalcLcmies dlell Ayuintaiñiento de 
Bilbao, emisión 1921; 99,70. 
ACCIONEIS 
iBanco de pilbao, mimeros 1 afl 
1-2O.O00, 1.675. 
Banco Oentrafl, 107. 
Crédito dle la Unión Minera', 535, 530 
y 535. 
•'.unco Español diell Bío de la Plata, 
de a 100 pesos nonniiniallies', imomeida, n a-
cionnil Üiberald'as, priimiera' eimilaión % 
a SOO.OCO.yjsegunida eníisión 500.001 a 
La venta en subasta pública volamla-
ria de la casa número 6 de la calle de 
Santa Miaría, compuesta de lonja, pri-
m-ero y segundo piso y desvanes, y del 
piso primero y lonja del número 17 de 
la antigua, de Arrabal, situadas en esta 
villa, que se había anunciado para el 
día 14 del corriente, se traslada al día 
25 del mismo, a las once horas del mis-
mo en la Notaría de esta vllia. ante el 
Consejo de famiilia de don Alejandro 
Gándara Rodríguez, haá>iéndóse fliado 
como precio o tipo de- subasta de expre-
sados inmiuiobles el de veirnte mi l pese-
tas, reservándose los dueños el derecho 
fié admitir Las propuestas en conjunto 
o separadamente el de uno y otro in-
mueiWe si les conviniese optar por ena-
jenarles separadamente. Los títulos de 
propiedad y demás dates se hallan én 
ciitada Notaría. 
Laredo, 12 de febrero de 192-í.—F. O . 
I . G'el Campo. 
C o m p r a y v e n t a 
-de bdlleites dte prarcos alemanes: Con-
solación, 9-—fforrelavega. 
Gran Psnsionado-eolegio 
SEÑORITAS DE RODRIGUEZ 
Sautuola, 5 (antes Martillo), y Sucursal 
en el Sardinero, calle de Luis Martínez, 
«Villa Rodríguez». — Edificios de nueva 
rnnstrucción y a todo confort.—Internas-, 
medlotpenslonistas y externas.—Autom^ 
vil para el servicio del Pensionado. 
La moneda alemana. 
Se confia en la estabili-
zación del marco. 
BERLIN.—El primer Comité de Pe-
ritos ha llegado a un completo acuer-
do en el plan para la creación de un 
Banco emisor de oro en Alemania, el 
que canjeará por la moneda que emita 
los mareos papel y los «rentenmark». 
Ambos Comités y el presidente de la 
Reichsbank, señor Schacht, creen en 
una rápida estabilización de la mone-
da alemana, si son ejecutados inmedia-
tamente los planes de los Comités in-
vestigadores. 
Schacht se - reuni rá con los peritos 
el próximo lunes en París. 
•VVWVaA'VV\̂ VVVVVVa\A/\̂ \VV\VWWVVVWVVVVVVV'% 
NOTAS DEPORTIVAS 
FiEDÉRACICN ATLETICA.— 
NUEVA JUNTA DIRECTIVA 
El pasadoi domingoi so' reunió la 
Junta directiva idiraiisionarla de la Fe-
dil'aicióni AtiUética iMonitañesa.,_ con 
asLstenicia de varios deiLeigados repire-
Semtantes de algunos ds- los iGlu-bs fe-
derado®. 
iEn la reunión -se d'ió cuenta de la1 
máaxiba penosa que sigue dicibo orga-
, n'bmia, reijonocdémdascl ainánimeínnein-
te la necesidad de desiigpar una nue-
va Junta que consiga leilevalr -el ped-ís-
trismio y 'eÜ- lailet-ismo dn il-a Montaña 
a la altura en que siempre estnvo y 
que la permitiió alcalnzar >»i triunfo 
indisoutible con motivo de la incilvi-
dable organización del «iQross» nacio-
nall. 
Entendiándcilo así, l a Junta sal!eol-
ito ' acordó convocalr para el d ía de 
ayer a les señores don Tomás Agüe-
ro, don Fiermín Sáncibez, don José Be-
raza, don. José Pérez .¡Parada, don "Bo-
• á n Sáncibez-de"Aceviedo, don Alej an-
dido Qnintana y don Luis Soler e invi-
arJois a .que fiie encargasteai do lia) di-* 
rectóón del -organismo atllótico. 
•Geileibrada la reiumión, les convoca-
dos, enterados de la deipílorable situa"-
ción en ¡quie se encuentira la Fedlera-
eiiób Artiliética, iBstiimaron que era u n 
f.̂ ber aicaptar los.cargos basta' encau-
zar a dícibo crgainlsmo por caminos 
de prosperidad y dle onigrandacimiien-
to, para bien "dipi deporte. • 
Sieguidamienit-e quiEidó constdtuídai la 
siguiente Junta directiva: 
"Presidiente, don Tomás Agüero; v i -
ce presidente, don Fenmím Sátnidhess 
setoretario, don Luis Soler; vice secre-
tarlo, diom José de" Berraza; tesorero^ 
dop J-oslé Pérez Parada, y vocales, 
don Bomián sáncl^eiz -Aioevedo y don 
Alejandro Quintana). 
Esta nneiva Junta tomará pr."3Sión 
de sus cargos -ell próxiimo yiemcis, a 
las siete de la tarde, -coimeinzando'se-
, 'Viniente una -activa campaña de 
prup.aganda, al final de lia que se or-
- ini-zarán diferentes carreras y otras 
pruebas aBIétioas. 
CSCAR SALE HOY PARA 
MADRID 
Ayer la Fiederacién Ciintabra reci-
bió un teftegraana deil fj^mité Nacio^ 
nal, pidléniddla qiU'é enviase a Oscar 
para jugar en ieil partidp de «proba-
iües» "y «poisibleíb, qn.1 m verificará 
maftaiim. , , 
Aifoa-tinnada'mento. das noticiáis que? 
ajyer adfalanMIbamcj's se lian confir-
mado. 
Anotílie, la Federación regicnall sa 
".puso al habla con el B.acinig para el-, 
de^plazanniento de Oscar. ̂  
Esfe sale hoy, en tíl rápido, acom* 
panado del piresidlenDe' de la Federa-, 
eión y de sus compañeros S-antiuste1 
y Ortliz, que acuden a Madrid con ú 
fin de vier el debut de Oseará . 
iMuidlia suente para léste y buen via-
je para todos Jes deseamos. 
Notas del Municipio. 
DESPACHO DE COMISIONES 
Aiycjr volvieron a tiéuiniiireie las O -
mi.si'ones de Ensanábe y Policía, des-i 
pia'Jhando 'aisuntos (lie crdinaria tra-
. -mitación. 
L a úiltima de e-stas iComíisicnes tuvo! 
un cambio de impresionies con el con-
tratista, dell arrastre de ílas li.-miir.at> y 
con el jeíe de la- limípieza .púbiliiea, se-' 
ñcir Griñón, a fin do qiiJ;#®a cumpilan 
a|l pie ide l a (letrat- los acuierdos .fii-mcr-
diós en e?i'> mentido. 
EL MOVIMIENTO DE FONDOS 
FU movimiiíinito. de 'b'.'irdris de'l í ' re-
supuesto, liabido ayeii-, es el siguiente: 
• • Pesetas, i 
Existencia en Caja el día 12 60.3i?8,85 
I.MGBlE&OiS' , 
Por vinos 771,?0 
Por caames 3.506,57 
Por caitibóin y aiguas niino-
r-tíLea 171,54 
• Total 51.808,10 
PAGQig 
Inaxiciusaiblles .605,00 
Eix'i-tencia en Caja para el 
día 13 r..Vi 51.343,16 
T O « - O A T A 
Curación rápida con ANTICATARRAL üarcía Suárez. Antiséptico de las vías 
respiratorias y reconstituyente enérgico. No contiene calmantes sobuneute fci^-
sépticos. Venta; Farmacias. Madií aRK)XV>IOaV'l—S 'so^dioaan .'O - 'ií j 
A Ñ O X Í . - P A G I N A 6 E L - R U B B L O C Á N T A B R O 
Arate c i Ti áaiiñáfl dé < Avi' -nc 
Up 'dxVAn (! ! ib: :. - • ' : • 
bui, ¡jiaTa. íll ciUíii! ci! twirjj Va v. 
íiofr 'Riv.-.i o, pjidi:o La gi rw ci'o u¡n a&o, 
udio mteeo, y \. ííi.'.iiiii dlíás iwfesá-
tli.) CCdJ ••• î ftS .'• 
'-.!L:i, ctóvi.-r''!. 13, ¡•¡•.i1. \". ; •! .•';•( • í, 
modifix'ú las eonifti 
'líjjs, iSl(Sl.h;ÍI.!l'.l.Ü|i» JiEL al'--'" ..V} !M.-I. o lar 
•«tro cuso, «.(•• le ;,. o ta 
.ef!rapi>v ámese» y ciî ieo Jiaig de-iii''i?e t̂o 
i9e;giuidiaimieini!í3 ipo viió I-a.!»:.-'nrdM en 
el J'Uizgíudio d? íSaia! •.*:••,. • ¡iti i i' -
aiaiMlo SbíTaír s- ! yfemoi ¡pi . :i la 
aiw-lM'í dt-l 15 di3 •. •' •! • • !• "•. 
v<a Sjí&iie Jipo en lia « h i :• 5 - -i , ií-
íkido ;ij)pisiá iF-éî an. ; ••••• 
ra^s que tardan. ¡r •• • 
¿Pior «stos Ispicihos, PÍ .ribc.jí'. ilr. ffscafl, 
pioñor O îiuiilo', :jii(li/> (piaría ol pavesa-
olio M i" ría ile sgÉá .im-isos ¡d<6 -aoreiato 
raa^Oir e i'KieiiiuiJ.zaicióíi -de -5'.)-•pésola* 
•all le!-i'.o;pa!da. 
iLa éeieW^ia., •sefucr Ortiz iVcu; s ¡i 
CiíbQ l.i. :';!.-->.,:iu-i.'!i de SKI. pal i o •im-.i .ti... 
•jn>r nú) :o;s.1ar prtíl-.ado 0 I ÍB se-rtí él aailírr 
<;>•! he-vlio. 
p'l• f: . CASA DF/ SGSOSRO 
• P-'lhvAv-n R-.-lr-í;::!(.'/,• ih' ZM .i'V.-?. fie 
odoiilalgia. 
' ÍC/áe Kí'i-naiMlí'z. de ?í • afir-'-., df'ana 
herida mcosia en la maní) t \ i ve-c-h:\. 
• iMí'iiio ] . í i f7. IM ;•;•!(.•, de 17 a m d e 
i na herida en iraao izqwv:.;.i. 
VWAWVWVVVWVVWVVWVVIVWVVA W \ w v w v w w v 
Em, :¡>'ri!iea rapi-
> uip/cia •pies so-
y irrsitíia 
AMOS DE ESCALANTE. 1t P E L E A S D E 
GRAN HOTEL - CAFE - RESTAURANT 
Máquina americana OMECA, para {a 
producoió» del Cafó Expréss. 
Mariscos variados.—Sorvíoío eBeganta » 
moderno para bodas, banquetas, eto 
Plato'del di.!. . i l m a i-i Éfm^ííolá. 
m e j a u e r m e a 
r• '\ ••a--;a:i;, • an;!.':, á ' II, a p.^ar de: 
1 ; .•.'(•- :• 1i¡ 'v.Vaüi'.dii. a. sld I ¡Ó» n i¡.n-
ía,. Vo do fliílci.-;!r;:::. s de la Jt.oa,!!a:i.-.!, 
n* r-¡ rv -pn.'nj.-iipiv., j w .el ocndletíi si-
g-ptetnite: 
•I'"1» lii'coj'a».—mFQ-cirajriiê » y •'•Amt'an-
' iai.i,. ecu jaras <.•.!••! :••;!• is", do 3-8. S.-
.: mega ipior «FilorameiS!», pi&ro en íotg pri-
-inieiiCi*. lí.iircis se vfe '.la -suipe-rloridadl ddl 
ÜCÍ «iXuimainic-ki», tirita ínaxlior-
; • •'• y •g-ajraa a las aüffte (nriinutos. 
3 . .¡..ndia.—ttas jâ iíeiQi/ais galleMs. ioo'n 
|.8̂ at3 feiiat-tas., de 3-1© y iridia, pinito 
y Q^iradla, P&sp^%<áimieiiite. Bs una 
i-r 'ai,t.ai ipeiioa, c-airíbióndicee el dinero 
1 • 1 titíd/S ve: (•r.!!.--.iii,niioiido .gaviar 
''í-yo-Raáiéissr-ia ld« diez- aiwn'uto». 
'X: a afa] ai.—'iiiDi¡HiTia.-I¡\íiu,riied<!'>'" y ••.V:-
tividad», coii do© palUtots/aiahades, de 
3r2, íadoi-ad.!.̂ . i • o i ni. ilen ©033 in.-i-
viuli a , dê M a manido ¿\ d'o la «Aicti.vi-
dfld'»-,' <jüi§ ««íiá .iniGi'atitó'. «•Dinr.1a-, miáis 
- ; • : .'o, MOTO bie.n, Ih-^a, nm c-jo'a 
su e 'ora'-io1. {|iue }..>ua.>jlá .ni-V:ia d • 
¿•aetgo,' deiíüoistirisind'O maah.a raz-a, - poT 
ÍO .i; % ' ;.ai il?) r ila [••..' i t.aiüfaU, 
i&cfs lií-aras-zaiaTir." ei •tiiscnipo n;gikeiicia-
talán. 
•Esta pelea 'tuvo sus in.-cidén.r'.f.a.s./pDT 
nrê .r laligiuaos ec?ipeclad;ca"cs .que eíl po-
• • (Ja <'AiitiiVHia.á'> iia.ltóa dado lao cal-
d pero eü .-ÍÍL-Í aípértatíííaarao. 
I i dí!i6 lailsl.Hí1. 
lQu¿H la.. V.' ' • 
id¡aíS>íi idfó »)-7 11.! 
i: iana glí i • i •l.'év..-! •, a ' 
ni:!::!ic:.-, -que douie-stiró lia 
\ .'i-láda 
Q.ui-n.l.H.—••Xi:'m, i.r/ -ia,» 
i y "i •!a.;:a-.\I-ar;t::!a.-.'> ;M1 y n.i r 
dia, icodoirada. 
1 iSó ©asiiga'n iráipldainiénio, «iimlaiid'o 
biagiB .ki. do •'•Xiiiiü-a.iK'i-a». iqru'S iir.!U;.:ii•:• 
ai r.O'.!Miada a liGB ÉeiS miili'ut'a?-. 
;Soxlía?— îErjelcítira)', cciler.ad.a y 
'iFIlonaiaf̂ i» tí<il niMOTíim pjéSQ', j-ah-ada. 
iEir| iprimiM-ins bíffî a iueigia ppir 
'il-J îJíra"1,' •q-ae di'-r-Mn.. r.'.ai Cli'lnü&r 
Kniam. • sui jal- •. ¡i.;a, icjno'tio err-j-' y 
gana en. 17 BBÍilíUít'i 5. 
lEn ií.>ai.ir; .a-: •n;-a,';:n.í.íi(•:(,« pe-
I '-. fi.i1 imitado -a l'd| ••: • d?'la ga-
• dsirai -d/il<uita.!j'.'!í\Ja «..Aictivvh.ii*. lyc-. 




P U Y A Y M E D Í A 
SUCESOR DE PEDRO SAN MARTIN 
Especialidad én' vinos blancos de la 
Nava, manzanilla y Valdepeñas. 
Servicio esmorado en comidas. 
RUALASAL, núm. 2.—TELEFONÓ, 1-2S. 
Ltes anünc'antes no d«»en guiarse ex-
' é t í 0 & Q 0 . « n t é Krt' tt" •' P u-.s diga, 
sino por lo Que obR«»-v6n. 
CA3A RU¡Z.—Arcos de Dóriga, núm. 5. 
cuotas mensuales desde 25 pesetas.— 
Condiciones inmejorables. Precios sin 
compeíencia.—Surtido en todas las 
marcas. 
tas n e • rev por sa finu-a y'íimpiézal, las do 
la Fábrica la A F ? G r E S I ? ^ I ^ ^ 
C ^ S i e ' e & m R f f i a a J r f ^ , n ^ j m . 7 1 . — S U N T A N O S ' - ^ 
13 FF.BRSñC DE 
LA CAniDAD DE SANTANDED 
nrü.vlndciüu del Asilo- en e" '• 5° 
l(i('> el stgnionle: 
C. .n.'da,s di-olrilbuiíidlaif, 704. 
Trav.- u::ir." .s; 0 Á S 'han iiaci}̂  
71 ¡e. 
IrrvÍMÍo'.: OQÍ) hiillelt 
SÉÉ fl<E-spcicit.i.vct?i puní 
v iílafdfos q'ine ¿¡jiieídan 
puf 




f:mi(f«-, i-i.—K.IIIOÍSS .1.^3, 







b u z e l é c t r i c a , a g n a ü i K 
z a p a r a S o c a s d e 
Prodúzcala usted mismo coa 
los grtiDos electrógenos 
ÁSENTE 8KNRRAI. PARA KSPAtf 
daseo de Pereda 21.-SANTANDtj| 
P I S O N E C E S I T O 
pago " cien .piasetais de ionii¡.s,ióu al4» 
fue lo i'.n.v.ori ione en las Alaiaedasa 
mena p Segurada, o próximo a ellas.-! 
fonn.es: Bar Monasterio (Primera^ 
nL€<la). 1 
Servicio rdphc d i g -sn lujt. fe \ a los puertas de 
Habana, Veras uz, • an.;; ' t t^Va Orleans. 
Saldrá de Santander el día. 30 de mano, ol i nevo y [¡liermoso 
trasatlántico holandés 
de26./d0 toneladas de desp' n'" Verda< ero palacio flotante, 
geme o del VElüNDAM, efenoc'df <n er-te puerto, ad'nitiendo 
teda clase de carga y pasajeros de gran lujo, lujo, primera, se-
cunda y tercera clase para los puertos de HABANA, V£RA-
CBUZ, TAMPICO y NUEVA ORLEANS." 
E l 20 de abril saldrá de Sai tand r Í 1 herí- oso v rápido vapor 
holandés 
D E 
de-22.070 toneladas de desplazamiento, ya conocido en este puer-
to, admitiendo carga y pasajeros de lujo, primera, segunda y 
tercera clase para los puertos de HABANA, VERACRUZ, TAM-
PICO y NÜEY^.O LEAN^t. 
TPrecios muy económicos con descue 't. s a familias, Cony a' 
fiías de teatro,, toreros, pelotaris, funcionarios públicos, religio-
f os, etc., etc. 
E n tercera clase disponen estos buques de camarotes^ come-
1 flore*, salones de fumar y recreo, baños, duchas, etc. y éstán 
servidas las comidas, así como los'deraás servicios, por compe-
tente personal español. E l pasaje de cámara también está servido 
por personal español. Estos buques llevan médicos españoles. 
Para toda clase de informes, diríjanse a eu agente en GIJON y 
S A N T A N D E R 
i 
m ffaí-Rss, n m 3 . - - l p i r t a d o k C o r r e o s , 38fc-
Ibé. v>. • m J L T J k T * 
O e r s o s S ^ s D E L M O L I N O 
¡ta 
Hacia el 14 de MARZO, 
fleo vaior español 
saldrá de SANTANDER el magní-
Capitán DON LUIS DURAN 
Admitiendo pasaieros de Injo. individuales, primera, segunda, 
segunda económica, torcera preferente y tercera, nara 
. m A > . J k . 1 S 
En cámara precios muv económicos, rebajas'a familias y gru-
pos; camarotes, para matrin-iornos. 
Precio del pasaje en tercera clase, 625 peset.i?. 
P i r a más detalles, dirigirse a sus agentes AGUSTIN G. T^RE-
VTl L / i y FERNANDO GARCIA, Calderón, 17,1.°. S ANTANDEE. 
Teléfono 862.—Telegrama? v t,«lpfoiieTnaR: TREVIGÁR. 
La siguiente salida 1̂  efectuará ha«ia el 80 de marzo, el mag-
uí 6co vapor IN PAN PA ISABEíi. 
/'Vi día lí/uo FiaBRERO, a las í i e ; de la tarde, sal Irá tití 
ANTANDSR—salvo, c-onfcingencias—el nuevo y magnífico 
•;prr 
SÜ OÍPITAM DO» E D U A R D O F A N O 
tfjifi, •-- j - • ' 4 ." 'd- a s » * * y CKg» eow destino ü 
y con 1 iv bordo en Habana, pasa]>í 
E S T E B U Q T T E ^ I S P O N R D17 r 
L I T E R A S Y COMEDO:. 
T L Í M & A A L Í « « « « i f i i i T f l N Á 
En la segunda quincena e F E B R E R O , ?a]drá de este puer-
to de Santander ún ?a or auxiliar, bfttsborclfcr eia ^ D i Z 
i \ va¡ior . 
V M A R O T E S D E C U A T R O 
• . i ' V N T E S . 
v e n d e en estmchea de 1.00C, 500 y 250 g r a m o s p a 
quetes de 500, 250 y lOO gramos , prec in tados , — O a 
t i d a d m í n i m a c inco k i l ogramos . 
A N T O N I O F E R N A N D E Z V C O M i P A l l Í A 
TMPORTADOP.ES D É A Z Ú C A R E S , C A F É S , C A C A O S , C A N E L A 
- & J k . 1 ? J k . & Í J J 3 9 J££ 
admitiendo pasaíeros tedas cl%esB con destino A Mon<e-
y Húenbs Aires. 
Precio del papaje en tercera ordinaria, para arabos desti-
nos, incluido impuestos, áS 'jGO. 
Para más info'Tm s y condiciones, dirigirse a sus consignata-
rios en SANTANDtüR: SEÑORES HIJO D E ANGEL P E R E Z 
g Y COMPACTA, Paseo de Pereda, 3^.—Teléfono 63.—Dirección 
telegráfica^ telefórica: GELPEiíEZ. 
NUEVO ipreparado compues-
to de esencia de anís. Sustitu-
ye con gran ventaja al bicar-
bonato en todos sus asos.-Caja 
0,50 pesetas. Blcarbóaato de 
sosa purísimo. 
DBPOSITOÍDOCTOB BENEDICTO. -San Bernardo, n A 
MADRID. De renta ea las principales farmacias de Esptó» 
S a Santander: F E B S Z D E L MOLINO.-PIaza de lai 
B e n e d i c t o 
de glicero-fosfato ^ de" cal di 
GSEOSOTAL.-Tuberculosis, 
catarro crónicos, bronquitw 
debilidad general. -.Precio 
8,50 pesetas. 
Kaolin purificad 





fl punto de vi 
Brío porque t 
I dones y a reg 
Academ 
£fl venta en 
VENTA 
i , RUE í 
íáaüdaa mensuales de BANTANDEB oara HABANA, COtí)̂  
v * * m tus r i .: ü i « .Í - J L E . 
u -94 l^br¿ro, ax)or c y reo 
A-iíalíitj carga y pasajeros de primei's, segunda y t e r c e r » I 
S.E el -ve • . n pffc t̂fti, itfloidoi los 
2.» — 959,50 — — 
2.* — 539,50 — 
ir í i - r - i efectuarán: 
E S < ú í & 3 3 d ( 3 m a r z o , e ü v a p o r 
' 3 c 3 í a ^ c a © a i s r g i o e 2 v a p o r © ^ O V A 
E S d í a flí c í e m a ^ c s , o 3 ^ ¿ a p o r & B ^ ^ 
¿¿ebajas d familias: sacerdotes, compañías de teatro y b^, 
B de ida y suelta. j fl nal» 
fistos magümcQsyaporefi, de gran ^one y comodidad^ljj 
ti-acción del pasaje hispano-americano, han SÍ':-O.QO 
para oe a iq priiaiera, segun'ia tercera clase, de_o^j| 
réros y cocineros españoles, que servirán la comida al esu*- .: 
!>añol [ levan también médico español. tíj¡ # 
Los pasajeros de téreera clase van alojados en catnarow ^ 
os, cuatro y seis personas, con cuarto de baño, ai3«i10P 
oj.edorea y espaciosas cubiertas de paseo 
L e a V . " E l P u e b l o C á n t á b r e 
Sirvlel í 
Blideir 
Si 5 de al 
Ajmitien 
P^roBy , 
DE F E B R E R O DE 1324 R U E B L O ^ C A l M T A B R C r ftWÍ XT.-PAlfIfIS J 
pesetas 4 , 9 0 e l p a r . 
ofecios m n ' 
dos l o s i 





E U f f l U P T U ! 
GRANDES VAPORES CORREOS HOLANDESES 
de í u i M i i A 






B u e n o s 
y P a r í s . 
Kaolín Lurificjdo c i pcivj tino rr-u 
pora e l i r a t a m i e n t a d e PaaU «in «"••.•¿•rpo graso 
muy a d l i é r ^ n t e 
NO SE CORRE - .<0 MANCHA 
Especifico de todas las 
Farmentaciones gástricas o intastinalô  
COLITIS, etc. Eczema. Herpes. Impetip 
Calma insiantaneamenie iodas las 
6 t P Í G a z o n e s •i^fKaclin es suprrior al bismuto bajo 
npunto de vista </,• los rícelo.-! en d inlcs-
«no porque tiende a calmar las perlnba-
wnesy a regularizar sus fnncioius. » 
Profesor H A Y E M . 
Academia daMcdiciña,do Auril Je 1020 
I.aboralorio 
BEYTOUT & CISTERNE 
12, bd St-Martin 
PARIS 
fi mta en todas las buenas farmacias. 
VENTA AL POR MAYOR 
t tmiE D U F O I N - P A R I S 
B U R O - A M E R I K A 
Avíelo ripíelo día vapores corraos ALEMANES da Sasifandar par» 
H A B A N A , V E R A C R U Z Y T A M P I C O 
>*8 8 < E i S a ü & e ? T a P E S ^ T A N D E R 
1 ̂  marzo, el vapor TÓLBDO l | ElSS'de-mayo, el vapor TOLEDO. 
5 de abril, el va^or HOLSATIA. | ElSlp:derjiinlo, el vaporSHOLSATIA. 
gjjjftiendo carga y pasajeros de primera y segunda clase, segunda económica y tercera el»B». 
^•smeiSfores están construidos con todos los aueiantos modernos y son de sobra conocidos t>0' 
,Mtteroiií?0 tl,ato en ellos reciben los paBajeros.cía tciwo las categorías. Llevan módicos ca 
8 y cocineros españoles. 
É l 9999! I 
ejof d t^llar' Wsel,iríír restaürar toda cías» de lanas, 
• ^ íormas y medidas qne se desea.—Caadroa 
As*!^08 ^ mo^^}:'s,i deljpaís2y estranjeras. 
^ ^ L O ; Amós de Escalante, 4.—Tólefono 5-88. 
"•^••teB, PABIHCA; eerva»t«B, 28 
Survie^i rápldn cf» pasajaros cada voíni» días c'esd» 
SanfafLd^r a Haban», Veracui, Tssnp Ico y Nuava Orlaant 
P R O X I M A S S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R 
el 25 de febrero, 
el 19 de marzo.. 
el 30 de marzo. (Viaje ex-
traordinario.) 
9 de abril, 






D E S T I N O 
Habana . . . . . . 
Veraersz.t... 
Tampico.. . . . 
Nueva Orleans 





1.225,00 Pto. 850,00 
1.350,00 » 925,00 
1.475.00 » $70,00 
1.600.001 » 1,050,00 
m est(/ii precios están incluidos todos los impuestos, menos a 
"ÍJTS^ A O E L S A N S J que son ocho dollars más. 
! lía f taelía COQHB 
{ n p o t í a t i í e d e s c D e á t t f . 
htos vaporas son completamente nuevos, estando dotados de 
r f j xa.' &ael»Etos modernos, siendo áu tonettije de i 
f ia^ uno. En primera clas« ios caaia'otaa ÍO 
' rat. Re se!gun».la ecouojiieu. Irts cám^r<»^ 
' O ütírus, y. en TíC.UCE^ •• *' Sî l • 
T. AT HO y SKJ- -•' !"V <. A •' ' . " T 
i&ro:i' wVt- ; 





(FUNDADA E N 1761) 
SUELA muy firme e imper-
meable, buen raspado y dó-
cil a la cuchilla. 
BECERROS y VAQUETAS 
flexibles, impermeables y 
buen engrase. 
BOXCALF, prieto de flor, fle-
xible, buenos tintes (acredi-
tados en la fabricación es-
pañola). 
CORTES APARADOS, espe-
ciales para el calzado bueno 
CARNAZA basta y fina. 
PELOTE para guarnicioneros 
Se curten al cromo toda c 
J S génaros de eatd Cas<j 
«li 
PR^nio NI 
ALMACEN: Cubo, nám.8 
(FUNDADO E N 1855) 
TODA CLASE D E P I E L E S y 
artículos para calzado. 
CORREAS D E CUERO al ta-
nino y al ciomo y ele bauim 
para transmisiones. 
P I E L E S para forrar coches. 
BADANAS para librcrod. 
I \ , LAINAS Y LRGGINS. 
TACONH-S T R GOMA «IIIS-
PANIA» y «PALATINF» in-
gleses, con chapa de cuero. 
BETUNES Y TINTAS, «Unce-
Sam», y otras marcas, de las 
que mejor conservan el cal-
zado. 
ARTICULOS D E P I E L y C U E 
RO, maletas, carteras, mo 
nederos, cinturones, estu-
ches para regalo, etc., etc. 
GAMUZAS inglesas del país 
'ara limpiar metales. 
SILLEROS superiores. 
B L A K E Y ' S legítimos protec-
tores del calzado. 
CACAMOS franceses, alema 
nes y del país. 
PLANTILLAS de corcho y ra 
pón. 
lase de pieles <ie montería Co 
S' tMMie siiu'np-e asegurada I. 
»nt - 'a 
COM ' « ^ N v.l̂  
muy céntrico, esquina a tres 
calles, se veiuie muy barato, y 
varios muebles, camas nogal, 
talladas. 
Informes: Plaza Vieja, 1 y 3, 
tercero. 
Sorte de Es ana,- dfe Mediní*. 'I ujipo p Zamora y Oh--.. 
Vigo. ei»- Amanea a la frontera portugtiesá otrat 
r̂ ret-as de ferrocarriles tranvías de va or ílarma de íu*' 
•~a y Arsenalet de1 Estada Compañía Trass itlAntica otm 
""fnpresâ  d* Na\ fgación. oaeioiialet i ^^njeras 1 >«•< 
•-¡os similares al '^rdifif poj el W t m i -.go oonagu^¿ 
Tariiones vapores Meo'idví i rai^uaíi "'ff»-
•.erados'. :-;-'V!"f C^KT-'OÍ r'^w'liiririca? v' .icíii^srto-
H l . l .KRA 
Pelayo, 5, Barcclor.a. ó a so. agewte MADRID: aoií 
Samón Topete, Alfonso X H , 101. -8ANTAHI)EE¿ Señor Hi-
lo de-Angel Pérez y ('ompañía.—G í JON « ÁVIIJCS: Agen-
tes de la .Sociedad Hullera Esparí o-r. -VALENCIA: don Ra-
fael Toral. 
Para otífos uies y preciOB a las oficinas de la 
Se refo man v vuelven fracs, 
amoKins, gao iram»s > ü.nítoi-
mes. Perfecc ó-, p ^ r ^ o v n . ^ » 
"^uélvense trales ygabane? de> 
de QUINCE pesetas. 
MORET, núm. 12, segundo. 
A v i s o a l p ú b l i c o 
'febles nuevos.—Casa MAR-
TÍNEZ.— Más baratos, nadie, 
ara evitar duda., consultes 
recios. —.Ttinn de ^«rrera. 2 
E N e i I A O e R N H e i O J l 
DANIEL GONZALtZ 
VENDO GUILLOTINA Y PKENSA 
Calle de San José, núm. 9. 
r 
Novedaoes en pape-
les pintados para ha-
bitaciones y cristales. 
U t i i i i Prlom, r . - T i ' . 0 ST 
. •. - i- . y transformación 
de s. Bonifaz. 5. 
mmm m 
n , se traspasa. 
f«j u.-'r? es a Administración. 
elu on j tea y guarnición. 
! ' i ista Admiaib-
cióo. 
F W - ' l i h M o l i n o 
pe -eníit- ^n el pueblo de Maz-
cuerras, con buen salto de agu» 
aproposnop r algún* in^t» 
tira. 
Para informes JOSE D E LOS 
BiO-> r rre '-ega 
e m i q u i s a 
PISO amuebl uo. sit'o céntri" 
co. fonbaño. y sol. 
Informes. Administración. 
L O S M E 3 0 R E S V I N O S 
S e s i rve a domic i l io des-
de m e d i a c á n t a r a 
Majailaje: (esq&na a Florida) 
T E L E F O N O 9-78 
m ñ E S P E C I B L EN 
m m m y M A R I S C O S 
Plato la tarde» 
Lengua a L A MONTAÑESA 
C a l teia y l ad r i l l o 
Pídase directamente a la fá-
brica LA COVADONGA, Mu 
rieoas, teléfono 15-04. 
se vende, magnífica, de! 12, con 
toda clase ütá"Silios de caza. 
Café Moderno Tom lavega^ 
se venden sillas Tnimb, e, 18 lu-
nas varios tamaños, mesas már-
mol, marquesina, paisajes en 
lienzo, sillones tapizados, mos-
trador, cocina, aparatos luz, 
perchas, mamparas y toda cla-
se de ser-icio y utensilios ^ara 
café y bar. GRAN C A F E MO-
D E R O, Torrelavega. 
5 ° v e n d e o a o s l o l é i s 
Cómprelos, en la GRANJA 
D E LLANO, de Vargas, Puente 
Viesnro. 
Especialidad en C H O P O S 
CANADIENSES, que son los 





Convenios especiales para 
grandes plantaciones, a pagan 
en anualidades. 
U n 
t e t c e r a p l a n a 
N U E S T R O D F O L L E T Í N 
C á m a r a d e C o m e r c i o . 
La Cámara rlc Comorcio celebró se-
iió.n ayer tarde, bajo la p-resiidencía del 
jeiipir Pérez del Molino. 
Fué leída y aproiLíida el acta de la 
raao, don Ri 







lo Martínez G 
los 
q u í n 
i t i á n 
enterada de 1 
m e 
los del sieñor dor 
•birnador niJlílár 
la; dfj señor do: 
o, presidente de 
iaciiVi p rovüH' i a l 
os üü-
\ n d r é s Sa-















mies que se 
la .propiedad ü r 
i ¡MÍón Provincia, 
.•legio de Coaiisio*n.istas de 
• S iniMiwler, partií.oipandg la 
i de las respectivas Corpora-
del CoJ^ ío Oficial ríe Véte^i-
la províp'Cja. a^adecjendo la 
1 <•:•!• n dfl salón .fie se.sit:iies; 
•pa ('. l t xv'clcntí: imo señor 
Cr de Pa.í'u io, a.Qi'adeciendo 
de la «esta 
d el' Rey; de 
sito .Franco, 
anee, de refe-
las caitas de 
la M 
niO'liv 
•0 D | ] 
a y Mi 
abieclmicnlo; y c\t 
s Cepeda, inanifesíando que pres 
a las copias de los infor-
le enviaron, acerca de las 
GRUPO DE A S I S T E N T E S A L A 3 T 0 DE INAUGURAGICW DE L A NUEVA SUCURSAL DEL BANI30 DE SANTAN-
DER, A B I E R T A EN LA V I L L A DE GOiVílLLAS. F:Ó*o Gregorio García. 
(Gontiníuand'í liítlca d:1 -exp-ain- ^anco de Sa'ntaincleir, luw:i;''nd'C.:-e pioi lia|3 •ohl iigada.» iRallidas ú b l a locafllclad 
niveaneinte par a ñici 
2, e l Banco de dia 
Sanitanidier ma 
•ti:i! v iimla- v.ill 
v a Siuicunsiaü,. íp 





Al ' i -
i altean- geicix-ü a iqiu 
niiudli.o iSlágjuba fc 
' comer- uÉemltp U i 
l a proyteeiku aiiuial iSáíii^ 
Cíamiillas, dleiscoinoicidi-a « n todos sus de arra i ¡go 
aisipetetas par iiniuiHiitiud d'e s u ' i i l a m i m - iSignaícii 'U ¡ 
l ías , a cátüfsá s i n diuda. idíe ¡sus dif íci les la\< e^.^í \é¡& 
zñ&áílioa d'e connuiniicaición, es e ü l a ac- /SaiUeimicts 
tualLiidad u n ipueibilo ,l{r.atbaijiaidio.r, que deisidle; h-ace 
auentai ibcin iimipoirtanlte® eOisimicniLoiS ros ai!Úini!e>rc 
entre s u s vecino® pa ra diaceii'la antes tantes íírpty 
dle poco ruin lemporio dle riiqaieiza en ive cueirtaB •(.••o. 
las v i l l as d!tíl iGáoitátópildO'i :•,!: ;• ni es díefl 
'BnitíGinidiénidoilo -así-, /la idiireiociijn del y a líapeiraib 
Baaüoo de SaiT.üteder, dfé aJcm'Qndlo con ajpeiPtíuíiTa) d í 
m , Ckmsv']® ti/a A/diñTiin:lsiíra¡cpjáDi, (ha vk. 'os le-s'di 
eisífí.ulAecidioi .alM l a iSu«üjns-aíl dfe qiuíe m^eát- iasi fe?|sitia diory -o-riig-LnadloiS pcir Ü.J onsaanahamiento >d¡3 suis neigoci'O®. 
diaiHKGts 'noticia., am.Miitada itíomo i a é a s 
fjiámipo los pr ime-
•irn,úilt¡ipli:as e impor-
db •ahicíiTos y IscufíiaiGicm y c^rioi .nirir 
?o de .bantiainoer 
'Éi meses, conitan-
s cirde.Ti die íiper-
iña, Potes, Sa-
r ule de la" Dar-
iomffllais:, ¡poS" tío 
; dl̂ diiinse qne el 
Etet.al'íisicin'itento 
Ligado en l a pro-
D id's su 'einormc 
de l a (GdiaJ en-
GeTieincia 3 a fe-
IISOI 'tam isinioeros 
ti2&t.iimiCini án'dolciiS 
eo de rfuie el oo-
«nam de coronair, 
eo d'e iSaniander 
el esp eca-
lí U de da m i s m a entidad', dleut.ro. d 
láia maycires exi.gsniúais mcdeirnas de 
ccnifoiit y . iccmadlkllad. 
DEstá «dvieirta. l a nueva Sucu;r~al en 
l a etegante calle de los -\r?; .i!>.;.- : 
ptfíeiail^iliriieínitio -en «i cenitoo dte Ja. aaüís-
í'Ocirátt'ica. v i l l a Tooiiniiilt 
miujni'c¿Gi'éii | i r ivada ] 
poir Ha de don Antón;• 
ÍC;LÍU!Í] w'.xnca híio ilats' 
p i c á i s sep^madas por 
dle. eri.-i i.! . - y u n duijc 
r a , e¡L. d&rex'tur. E n e l centro de estas 
d|'(p|S!ndténciais Ihay u n . mom'siniio este mes seremos i 
•'Ihaill», dlomlle ee reiúnen las tacju-HLae m'os a la plaza a d 
de Giros, .Caja, Xeigoicia'cioneis, Cu en- ......h-. desoanso. 
tas GoiiTientes y Caja, de Ahorros, con m tunior os üi'si 
objeto que el púMico , en ipequeño; nétoos '-er/ duda! ¡Se 
¡©apiaicJío dte it 
C u a r t i l l a s d e l c a m p a m e n t o . 
refonintó de las Ordena.n7.as de Aduanas; 
Y la. de la Asociación de .AJirnaconistas 
de Coloniales de Barcelona, conuinLcan-
El señar presidente entera al Pleno 
dallas géstiojies realiizades a fin de con-
Sv-.uil, la autorización de subasta de la 
l ínea de Ontaneda, Burgos, Soria, Cala-
tayud; de la reunión de las Sociedades 
AnóJiimas y Coiinand i tartas por acciones 
de capital superior a 500.000 pesetas, pa-
ra tratar del arbitrio autorizado al ex-
cjÍT-atisiiino Ayuntanriento sobre el pro-
ducto neto de las utilidades de dichas 
Suciedades, y de la marcha satisfactoria 
del Depósito Franco de este puerto. 
Pada ctiénl 1 de los informes remitidos 
a la Jmi' i d'e Kefoiima de las Ordenan-
zas de Adu.an.a.s, acerca do los 'Reales 
decretos de 28 de agosto de 1923. sobre 
la cironiiación de inercancías sujetas al 
requisito de guías, elaboración de choco-
lates y torrefacción, de cafo; y al señor 
subsecretario de Fcfnento respecto al 
Real decreto de 18 de d/ickiabré de 1923, 
sobro el gravamen del iráflcp mar í t imo, 
en los que se recouen acuerdos adopta-
dos por Ja Cámara, en la últ ima sesión, 
se. acordó prestarles - su conformidad. 
Se aiiroibaron los n re supuestos de tá 
Cámara para el próximo año económico 
Fué designado vocal suplente de la 
Junta Provincial de. Abas 
dop Joaquín González Dor 
El Consejo .Superior d 
•señor 
upniierciio Tra.nsm 
Reales órdenes co 
La. y t iene co-
j ' ü el pc.r.soiial 
de Movel lán . Se tannca'ea er 
yficLnas de dos 'riones. desde doá 
una mamjpara ses vigilamos a 
d 'spacho p 
E L R E L E V O q m raictor-car.ril el via-
desde aquí a Me-
16 an s o , d e sean so 
tranquilidad a 
s peligro&as del t-odioS .deseamos, n 
ados v que iré- nuicíistrá pubres l'a.rnii;lias. 
dar del bien ga-
Bufarcut, febrero de 132i. 
te y atm lO pO- %VIAA/\'VV'VVVV'V̂ VW/VWVVWIAAA/VV\\'VVVVVVVVVV1 V 
(¡i,cho tantas ve- L o s c h ó f e r s m a d r i l e ñ o s . 
(".;iniara de 
tte para informe las 
minicadas acerca del 
•. iK.'ia.rio de verano, 
de la. comisión co-
a solicitud de la Aso-
Griaderos' exp-ortado-
rtificados de ori-
e acuerda mante 
X . X . 
diaé las 
cisa-s. 
F|i aigsto. dj: 
coniStinuíd-a a 
grar.i rioilana ís 
fonib • d'p MOVÍ 
Isjs ihabitaicton 
slcirjie y su f; 
•ciemnan ncir 
•K dí'ílciottiad'a 
nonta.ñ í s • < 
O" ees!... 
las comparatóip- Se ha resuelto la huel-
A l -a:oto dle 1 
m o ya ihemeis 
mingo , p o r l a 
ni isa dle OÍD é 
10ém0SiúAi& día 
traición dlell fei 
Sá tunmmo Etr 
don.Eslani.d .ai 
M a r t í n /, G é n 
don J o s é Larii: 
p-octoa" de 'Sucuaisa 
pnient-as C'oiltlstíük'as d'e 
ilas tas frotíeOG 
:••-> ipOiSimas fren' 
un sin thi de r 
don (JalhinK 
Caistillo-; d i 'üñ'JMdl de Inrfiervcnciíwi, llvrr,..v 
.dioai iFenmando Odlr.io.zdl-a; Icll idi¡ 
de l a Siüiouásal. don Manniel S á 
dle MoveiUám: el ailcaikte de C m 
dlon il'ail¡Jo.Azcúraite; el -secuieita'r 
Aiyu.nln.inie-n.toi. don T:.A -lamo 1 
el juez -nmnie.'pi^l, i ' . ru \ ' i 1-tiAfilio 
e l ílecir diari o' di Mi Jfejz^altSoi [diop 
¡niu.oll Ganziálleer, etl i •.nk-ní.i» de 
b'inai"as,, eil iccntiraimae-Mlre dleO Pi 
W por las ccia.r.ia.nli 
-•2" fe, ' les ofleiates 3 
9? La. prestación 1 
al Ies condiciones n 
ue es jusiO 
tiempo, ha-
a sitios me-
übi&ta d^ ta-. * Üjirais, 
•MADilíi!. 12.—El go.lKirnador ha, fa 
HÍ'taido una, nota, danddi . cue.nta Ô G 
Í: , i,-;:-, tpeidlado r 'sual/ta Ja hue iga 
iPor manifestacic-neis de aligónos 
ufelgmistias &p í i a sabido que íue;ivoi> 
1 aparo ; i i IÍPÍ Mi'.' se proipailó l a no t ic ia 
epe •. l i..-rmador h a b í a impuesto 
nüi.xirao de nml ta ia unoia coindueto-
JS lie laxiinetros que oontravinieiron 
'osreiones del bando. 
É gn . apn^dior uegó1 veracidad -a es-
1 notiicia y o r d e n ó 'que se busque y 
litepiga a los proipaladores dio Ja ni is-
K - i a. -inarian-n salieron desde pr imo-
)Ta tGídjOiS fl'O© t ax tmet.roe. 
Ha sildp cioindluicdláJo 'a i a Diireicci-ón 
gcne-T'al de Seg'Uiiüdad' Agiapiito de Gre-
jgViriii. •Caminanario,.••poirt'Sro de u n a 
casa die la oallle de San Vieenite. por 
arra.noa.r <el iba.ndo i^lacioaiadio coai 1.a 
vele -iibid de los a 1 r!oniíóivilleis. 
También , üiain. s ido detenidos otros 
nji'eve iintividhms per eijerceir coa'cción. 
E l r e o d e J a é n . 
s a 
m á s 
'ra 11 
que pasa a e&tudiio ( 
rrosipondiiente; de t  < 
ciaedión Ceneral de G¡ 
re í , para extender < 
gen de los vinos,- que 
ner el derecho de las Cámaras -a exten-
derlos; y sobre las cqmunicaciones acer-
ca del Estatuto de Tánger, y Quinta Fo-
f a 1 . o 1 nacional de Bruselas, queda en-
terada la Cámara. 
Se acordó apoyar la piropue-sta de la 
Cámara de Comercio de Zamora, sobre 
ípliica.ciión de ianLfás de la Contribución 
Industedal y de Comercio, mantennendo 
.!.as difeiienites petiicíones hechas por es-
ta Cámara, soLicitando la ^piodíficacióii 
ae las Bases de poMabión y prestar la 
coiifoi-miidad a. la de Cartagena aicerca 
de la derogación de la Real orden de 12 
de octuihre de 1922, sobre los plazos de 
transportes ferroviarios, como en dife-
rentes ocasiLones ha rocliamado esta Cá-
ena.ra. 
Pasa, a estudio do la comisión corr-es-
ponidiente el iñforme remitido por la 
Cámara de Indutria de Madrd. acerca 
l e í seguro sobre enfermedad. 
Fueron . die&igniados lois señores Jado 
y Polianco paira que dictajmihen a la 
Cámara acerca de la Real orden de 31 
de ene ro -ú l t imo , en la que se solicita 
informe acerca de l a pet.ición de los 
tal: ri cante.'- de harinas, paira la expor-
tación haaamas y concesión de bonos 
para impoírtación dp trigos extranjeros. 
Recibidos los expedientes de concesión 
saneianúenío de una, marismia en la r ía 
de Bóo, solicitada por clon Dámaso Ber-
r-ótj de cierre y saneamiento de ctira 
ms-risnua en la r í a del Ca.rmen, y cons-
de mi muelle pai i i i j . lar soli-
• don Pru.dencio Valle, v cons 
don Pedrn- ( 
Raai^o, y di 
don Anitonio Prieto. 
E l v¡;rtiuu-so ciiirn .ix'mroen die GciüM 
icÜcín' .BallidicimiOiro Tlctea v Tao. , I f . ™ < m ' l ^ ! ? S ? ^ ^ c S ^ S S Í I S í ^ N ' 12.-nes.p-ués. de haber estado 
j flidinio liara r-li.-inas d ¿ Oai h v v m ^ ú . I ^ 0 3 neSfiS'. "vu ' ! :n ae-^ctódcaies (1¡(.z y 0 ^ o horais en capilla, a l a s ocho 
« v - n d i nein .-vg-nido ci i^in. iadKS lo^ - - 'va incn.e a ¡M-imera linea._ ; (|;, Ja ru^-^na fué ejecutado en e l 'pa-
íínvita.dion op-nj "ílbjann(piág{ü.^, i p l i - t ^ y Se d-ice lambién que osla vez no iré- lió de la cárcel el reo Juan de Dios Ju-
^igarilois. ipH-r eil. allt')', ^icr •mía L d i íaps a pie, c-ino ocurrió el veiano, sino., j-udu. 
iruooi c-.n d e i 
citado por do.i 
irucción de tu 
¿•{irnfr-a s -a Ij 
íestino Lozíá, 
pa.r.a descarga de 
lia por don Ce-
estudl'o ¡le la 00-
A prop 
p a pa el 
de mci cedci 
Ord( 
.'s de Alemania; 
111 zas ' de Aduar 




i3 las nuevas 
1 t^studiio se 
a s u n t o de|| 
- C a l a t a y u d . 
aprueben coa eiarácteir provisiomi-
rante tres meses, pudieaido duran 
olio tiempo hacer obsorvaciones 
mimuas, las Cámiairas de Comercio v 1̂ 
yar las gestiones .incoadas por la I* 
lentíisiiima, Diiplitación provincial, a I X K 
que ..o se' rebaje de categoría la p 
la de Indiustria de esta., capital. ^ 
El señor Fragua haibló de Las ^ 
des que tienen los í-abrícaiUes de C(Jê  
\-a-i rara ci embarque de sus p r o H 
en osle puierto, debido a las d¡ferejJi 
d'e gastos, con otros del litoral, y ]a 5 
mera acordó hacer u n estudio de 
importante asuntó, para ver de obiem 
para este puerto todos los emib;irqiies' 
extranjero de los señores fabricantes 2 
conservas de la provincia. 
El día en Barcelona] 
Sindicalista detenido. 
BARCELONA. 12.—Ayer fueron .., 
dos por la pnlicía diez conocidos 
calislas, de les que se supone que prewl 
raban un atentado contra una alta y 
so'.aiida.d de Barceloha. 
S' encuentran todos ellos a dispoi 
ción del juez de gu-ardia en los 
zos del Palaciit) de .Tustúna. 
Santa Eula'ia. 
Con motivo de celebraTse I w j en esn 
capüt-al la fes t iv idad de Santa EuJálii 
Patrona de la Ciudad Condal, se edí 
una b r i l l a n t e fiesta réliigiosa en la C 
dral, oñotando el Prelado. 
Fste, -cuando inediiiaban los -ofldos, M 
frió un desvanecimiento, siendo ir.-iiJ 
dado a sus habitaciones partictüaies, 
de f^vedó en cama. 
Continuó el acto religioso, oficiando i¡i| 
canónigo. 
Una detención en Satadell. 
En SabadeJI se ha detenido aun , | 
fioado sindicalista apellidado C¿ibeias 
Ha sido trasladado a Barcelona. 
Se- cree que su detención se relacioüij 
con las detenciones de que anteriornitiij 
te les dny cuenta. 
Por cuestiones de trabajo. 
En la Avenidla Icaria, cuando se.i 
gia al trabajo Juan Jerez Garrido, 
nalero, fué agredido por la espaldfi 
otro obrero, que le asestó una piinniadj, 
;n.ieresándoile la fosa supra el avicular; 
qun.-da, con par íoración pidmonar. 
F.i agredido quedó eai muy 
tado. 
Atendiido convenientemente se le traáJ-| 
do á.l Hospital Clíiúco, donde se 
que fallezca. 
El agresor, llamado Francisco I 
quedó detenido 
Motivó la agresión cuestiones del tía-I 
ha jo. 
A/VVVVVV̂ 'VVVVVVVVVVVVVV'VVVWWWVVVVVWW I 
E l d í a e n S a n S e b a s t i á n . 
L a línea aérea a Ca-
narias. 
SAN SEBASTIAN, 12.-Han llegado | 
la miañana los co-nicesioniarios de la H 
nea aérea San Sebastián-Cananas. 
Venían con ellos el señor i 
el a-dmiinistrador de la linea Tolo«í*| 
Gasablanca. 
Los viajeros eclebráro nvarias 
renc.ias .y después continuarem &u v!all 
a Madrid. 
Parece que cuentan ya con los 
tes de radiotelegraf ía y radiotelefonía' 
F Í aiile que se establezea, una^ 
lacicn en Bilbao, pero la es i ación. ^ 
t ral radiicará en San Sebastián. 
Los oaneesionanios han i-iiiiciado ci 
versaciiones para buscar el campo 
Ateneo de Santander 
Ha sido concedida la tribuna, del-H 
neo al señor don Federico Iriartó fl • 
Banda. Este culto conícre-nciante J J 
tara hoy, miércoles, a las ^ete 1̂ 
de la ta Me, acerca, del tema "W1 
A l acto, como de costumbre. P0^*. 
asistir las señoras acompañad^ 1 
señor s- ció. 
IA^ m^^\Aavvv\vvvvvwwwvvvvvvvvvvv 
E l t e m p o r a l . 
Naufraga un velero.Pe'¡ 
reciendo sus tripü' 
lantes. 
ALMERIA. 12.—El temporal en I 
es muy violento, -habiendo causan-_ 
ños. 
Las embiarcaciones lograron 
puerto, pSro un velero fué <lesaI-
•y se supone que su tr i ] nlaci01 
puesta de diez hendí íes, h" 
al'.í cada. 
Desbordamiento del Tof'3, , M 
\'AiLEiN/Cil.V, Ig.-.se ha d e s g l 
el r ío Tu r i a . inundando el ^ J J ^ j 
c-'.tadiuni, <-oiistniído en, l-aS 
eiiuie,'.* del píuenrle', '' 
per*» 
